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i t SALE DE E L C A t L A O 
i j a o , — H a z a r p a d o de es te p u e r t o e l b u q u e e s -

E1 o a ñ 0 i «Juan S e b a s t i á n E l c a n c , j u m b o a B a l 
cuela e P . • act0 o f i c i a l e l P r e s i d e n t e de l a 
boa- Como m«.»«" . j . , _.•_<»_.. . 

• l i c a , ^ j a n u e l O d r i a , a c o m p a ñ a d o de l m i n i s t r o 
R6?11 p j n a ' v i s i t ó e l b u q u e , a b o r d o d e l c u a l f u é r e c i -
de . e i e m b a j a d o r de E s p a ñ a d o n T o m á s S u ñ e r 
bi(i0 Pr y el c o m a n d a n t e d e l b a r c o . L a c o l o n i a espa -
F e r r e ^ ' n u m e r o s o p ú b l i c o t r i b u t a r o n a l o s m a r i n o s 
^ f ió les u n a c a r i ñ o s a d e s p e d i d a . ( E f e ) . 

Adelanto 
J u e v e s , 23 d e o c t u l ? r e de 1SS2 

D I A R I O D E S A L A M A N C A 

R E D A C C I O N Y T A L L E R E S : T E L E F S . 3185 Y 19^4 
C A L L E D E R A M O S D E L M A N Z A N O , 36 

A D M I N I S T R A C I O N - T E L E F O N O 1 U 1 8 
R U A M A Y O R , 13. — A P A R T A D O N U M E R O 10 

M é d i c o s t i tulares p a r a l o s 
n u e v o s p u e b l o s 

M i d r i d . — E l « B o l e t í n O f i c i a l d e l E s t a d o » p u b l i c a 
u n a o r d e n d e G o b e r n a c i ó n por l a que se d i s p o n e q u e 
en l os caso.s d e c r e a c i ó n d e n u e v a s e n t i d a d e s l o c a l e s , 
a v i r t u d de la O o r a d e l i n s t i t u t o N a c i o n a l de C o l o n i ­
z a c i ó n , l a J e f a t u r a P r o v i H c i a l d e S a n i d a d R e s p e c t i v a 
p r o c e d e r á a l a f o r m a c i ó n de e x p e d i e n t e p a r a c r e a r 
u n a p l a z a de m é d i c o t i t u l a r y de A s i s t e n c i a P ú b l i c a 

" " D o m i c i l i a r i a a l s e r v i c i o d e l n u e v o n ú c l e o r u r a l . 

l a o b r a d e l r é g i m e n 

f r u t o d e l a u n i d a d 

• Cincuenfa m i l ex combat ientes expresaron de m a n e r a i tn-
resjonante su fe y s u leal tad —de las que tantas p i u c h a s han 

p id() dando a través de los años t r a n s c u i r i d a s — al Caudi l lo 
\ España en l a concentración c e l e b r a d a el d o m i n g o en el 
AHO de tos Leones de C a s t i l l a . Y an te ellos el p r i m e r c o m b a -
dente español, con e s a c la r idad con que hab la , se ref i r ió , una 
vez más, a la unidad que ha conseguido y que viene ofre­
ciendo su;, me jores frutos. 

Sin la unidad de los españoles no hubiera sido posible a l ­
canzar la v ic tor ia . Por e s a uno d e los aspectos m á i i m p o r ­
tantes del d iscurso del Caudi l lo ha s ido el da destacar cómo 
«rícías a la un idad s e ha logrado t a m b i é n l a p e r m a n e n c i a del 
espíritu del Movimiento Nac iona l . S i g . a n d e s s e r v i d o s s e ha 
prestado a la P a t r i a , no son menores los o h e c l d o s a l mundo 
en tina época tan turbulenta como l a qué estamos pasando. 

España ha dado una lección a l mundo. E l que i m p a r c i a l -
unente quiera a p r e c i a r nuestra l a b o r en estos q u i n c e s años, 
tiene que reconocer lo así . L a g u e r r a de l iberac ión p r i m e r o y 
ja labor eficacísima de Gobierno después, han const i tu ido un 
verdadero acontec imiento que ha serv ido d e e n l a c e y t iene 
su mayor s e m e j a n z a ¡con la obra de los Reyes Católicos. E n 
modo alguno puede decirse que la t rascendenc ia histórica que 
señala el 1S tíe j u l i o de 1936, es un ep isod o más de n u e . t r a 
vida pol í t ica contemporánea; no es un suceso revo luc ionar io 
de los que tanto a b u n d a n en la h is tor ia . Ha s ido un c a m b i o 
de signo de l a nac ión , que c a n s a d a de r e v u e l t a Í y tu rbu len ­
cias, puso fin a los desmanes itíe los enemigos que dentro de 
nuestras fronteras t rataban de l levarnos r á p i d a m e n t e a l c o m u ­
nismo- Y a s i s e g a n ó la p r i m e r a bata l la que en e l mundo se 
libró contra tan t remendo m a l . 

¿Cómo fué posib le ésto? Por la t in idad que F r a n c o h i z o 
realidad desde los p r i m e r o s momentos y qub el pueblo e s p a ­
ñol proclamó como s u m e j o r bandor ia . ¡Unidad f rente a las 
logias; unidad en l a C r u z a d a ; unidad an te i a ú l t i m a c o n j u r a 
antiespañola; u n i d a d , en los años de escasez y n e c e s i d a d . 
Unidad, s i e m p r e . 

- La obra del r é g i m e n , fruto !de esa ¡unidad que nunca nos 
'Cansaremos de e l o g i a r , p r o c l a m a a los cua t ro v ientos lo> be­
neficios obtenidos. P o r eso F r a n c o en su t rascendenta l d iscurso 
señala que no s i g n i f i c a n nada los sacr i f ic ios r e a l i z a d o r p a r a 
tooasegcirlo, en comparac ión con Jo que España eg y s ign i f i ca 
para el mundo. < 

El ascenso le fué concedido en homenaje 
postumo por S. E. el Jefe del Estado 

Presidieron los actos en Burgos y San Leonardo, los 
ministros de Ejército, Trabajo y Secretario General 

del Movimiento 

P e p s í a c o m u n i c a o f í c í a l m e n f ^ 
s u r u p f u r a d e r e l a c i o n e s c o n 

I n g l a f e p p a 

L A N O T A I R A N I F U E E N T R E G A D A 

E M B A J A D O R B R I T A N I C O 

A L 

B u r g o s . - - E s t a c i u d a d , q u ? 
ha v i v i d o diesde a y e r e l l u t o 
p r o f u n d o y f e r v o r o s o acendra ' -
r io y s fent ídp, ha d e d í c a l o a 
m e d i o d í a do h o y s u p o s t u m o 
h o m e n a i e d? c a r i ñ o a la figu­
r a p x c l a r a á:<l g e n e r a l Y a g ü e , 
c u y o e n t i e r r o se h a v é r i f i c a d o 
con g r a n s c l e m r . i d a d y p r e s i ­
d i d o po r v a r i o s m i n i s t r o s . 

T o d a la noche, en e l Palacio1 
d e C a p i t a n í a , se h a n s u c e d i d o 
i n i r t e r r u m p i d a m e n t e las veías 
a c a r g o de a u t o r i d a d e s c i v i l ü s 
y m i l i t a r e s , r e p r e s e n t a c i o n e s 
de o r g a n i s m o s , asoc iae iones y 
e n t i d a d e s . 

¡ A las se is de la m a ñ a n a se 
d i j o una m i s a de c o r p o r e i n ­
s e p u l t o , q u e of ic ó e l v i cese ­
c r e t a r i o de C á m a r a d t j A r z ­
o b i s p a d o , c y é n d c l a la esposa y 
Oes h i j o s m a y o r e s d e l f i n a d o y 

t o t r o s f a m i l i a r e s . 
I A las once de la m a ñ a n a 

l l e g a r o n a B u r g o s e l m i n i s t r o 
deíl E j é r c i t o , que o s t e n t a b a l a 
rcprcser . tac ió in d e l C a u d i l l o , y 
e l m i n i s t r o s e c r e t a r i o g e n e r a l 

J d e l M o v i m i e n t o , y a l r e d e d o r 

COMENTARIO INTERNACIONAL 

L a V i l A s a m b l e a G e n e r a l de l a s 

N a c i o n e s U n i d a s 
^ Apenas s i fia h e c h o que c o m e n z a r ¡a s é p t i -
tna Asamblea C e n e r a j de las Nac iones U n i d a s 
en su sede p e r m a n e n t e •—rec ién e s t r e n a d a — , 
.de Nueva V o r k , y ya cas i podsmos 'V i s lumbra r 
¿o que p u e d e d a r d e s¡ en e l c u r s o de sus 
próx imas r e u n i o n e s . Tod\avía s i g u e d / s c u ' / é o -
«tose la i n c l u s i ó n o n o de ios asuntos p s n d i e n -
tes en e j o rden d e l d i a ; p e r o , a l a h o r a de l a 
verdad, l as d i f e r e n t e s C o m i s i o n e s ¡y C o m i t é s 
tíe que se c o m p o n e l a Asarnb lea no p o d r á n 
tecer o í r a cosa q u e p e r d e r s e e n una ser ie 
i n i n t e r r u m p i d a de d i scus i ones e i n v e c t i v a s que 
la n i n g u n a de las n a c i o n e s p a r t i c i p a n t e s phé'dé 
*enefio/air. 

De la V I A s a m b l e a , c e l e b r a d a e ] pasado ^ t o 
bn Pa r í s , s a l i ó u n a f l a m a n t e y f a m o s a C o r r -
f i ó n de D e s a r m e , c u y o s debates se h a n i d o ce-
lebnando l á n g u i d a y a n o d i n a m e n t e en el c u r - | 
So de e s / e a ñ o , e n Wueva Y o r k , p e r o cuyos 
resultados mo han p o d i d o ser más i neñeaces . 
y ^ que r e s u l t a t o t a l m e n t e i n f a n t i l h a b l a r d s 
desarme c u a n d o n i n g u n a de /as des p a r t e s 
^ n este caso, e l h h q u e o r i e n t a l y e l o c c i -
oenfiai— desea v e r d a d . r a m e n l e d e s a m a r s e . 

orque n i los rusos q u i e r e n ¡ e n u n c i a r a su 
Poderosa m á q u i n a bé l i ca í t r r e s t m - n r í f . ' / e r í a , 
i n f a n t e r í a y t a n q u e s — , p o r r a z o n e s m/J / fa res 
y e sustenten ios p r i n c i p i o s / n t e r n i c ; nai/.sfas 

? s " n iosofha p o l í t i c a , \ nc r v i o y m o t o r d e l co­
m u n i s m o ; n ¡ los n o r t e a m e r i c a n o s ^—y con e//os 
^ res tantes pa íses o c c i d e n t a l e s : G r a n B r c t a -

í3» F r a n c i a e íc esíán d ispues tos a a b d i c a r 
3 s u p r e m a c í a a t ó m i c a que , i n d u d a b l e m e n t e , 
'enen sobre s u s - o p o n e ; l e s . De esta f o r m a fe 
d a c i ó n iy- f u n c i o n a m i e n t o de ¡a C o m i s i ó n de 
* s * r m e d e las N a c i o n e s U n i d a s ha s i d o u n 

n"0, §' /^antesco ^ sf n o ¡ u e r 3 M á g i c o , d i -
^ 'os q u e r e g o c i j a n t e e u f e m i s m o , .3/ que n i n -
no de los in teresc .dos ha p res tado a t e n c i ó n . 

h i e n d o 

p l e n o q u e , c o n sus m u c h o s recu rsos e i n m e n ­
sos t e r í i i O . i o s , ,podrí:a c o n v e n i r l a , c o n e l t i e m ­
p o , en p o d e r o s o a m i g o m u c h o m á s d i f i c i i det 
c o n t e n t a r q u e a h o r a , 

L a C h i n a c o m u n i s t a , e m b a r c a d a en esta d i ­
f í c i l a v e n t u r a , JTo p u e d e a b a n d o n a r l u m p o c o 
l a l u c h a c o n e l p r e s t i g i o u n poco p o r i o s sue­
l o s , p u e s t o que s¡ t r a s p a s a r o n e l Va /u a¡ f ina les 
d e l 50 f u é u n pooo e n p l a n de t r i u n f a d o r e s 
q u e a c u d e n a d e i e n d e r a unos camara r fas ca í ­
dos en dCHgr&cu i . La t e r m i n a c i ó n de l a g u e ­
r r a e n l a s i t u a c i ó n a c t u a l s u p o n d r í a u n revés 
n o t a b l e en su o r g u l l o g u e r r e i o y en su r n ú r a l 
p o l í t i c a ' d e nac ión c : m u n ¡ \ l a p o d e r o s a . A u n ­
q u e t a m b i é n q u e r r í a n a c a b a r Con esto p e l i g r o ­
sa p r u e b a g u e r r e r a q u e t a n t o Íes está cos-
i iando . 

E n e l Jado c o n t r a r i o está N o r t e a m é r i c a , co ­
l o c a d a en e l pavo roso d i l e m a d e a c a b a r l a 
g u e r r a e n l a e c t u a l s i t u a c i ó n o r e e m p r e n d e r ­
l a de nuevo c o n todas L is c o n s e c u e n c i a s , e m ­
p leándos e ia l o n d o y d . spubs ta a e n f r e n t a r s e , 
c o m o es l ó g i c o s u p o n e r , c o n l a C h i n a c o m u ­
n i s t a , - e n t i caso d e a t a c a r Jas Oases d e M a n -
c h u r i ' a , d o n d e los c o m u n i s t a s c h i n o s t / e n e n 
sus cen t ros de a b a s t e c i m i e n t o , de I n s t r u c c i ó n 
y de p r e p a r a c i ó n . P e r o a c a b a r l a g u e r r a t a l 
y como es tán a c t u a l m e n t e l as l i n e a s d e l f r c n ' c 
es b a s t a n t e a v e n t u r a d o p a r a los Es tados U n i ­
d o s , pues supone d e j a r o t r a v e z a los s u r c o -
reanos expues tos a u n n u e v o y d e f i n i t i v o e m ­
p u j e ñ o r c o r e a n o . 

F s t á es l a s i t u a c i ó n r e a l y v e r d a d e r a de la 
g u e r r a c o r e a n a y sus p o s i b i l i d a d e s de d i s c u ­
s i ó n en l a V I I A s a m b l e a G e n e r a l , a no ser que 
s u r j a n a c o n t e c i m i e n t o s i m p r e v i s t o s e n e i cu r ­
so de los deba tes de l a m ¡ ? m a . E n t o d o caso, 
t e n d r e m o s m u c h a s o p o r t u n i d a d e s dt- c o m e n ­
tarles, pues las sesiones son , (como 
m u n d o s a b e , despac iosas en sus debates y 
so luc i ones . 

E n c u a n t o a ta c u e s t i ó n á r a b e con q u e 
de en í : c a t a r s e Ta A s a m b l e a , h a de ser l a que 
m á s dé que h a b l a r e n e l a c t u a l p e r í o d o de 
ses iones puesto que , d e n t r o de l a t á c t i c a r u s a , 
e n c a j a a tes ™ n m a r a v i l l a s l a p o s i b i l i d a d úe 
poder d i s ' . a n c i a r a u n o de los c o m p o n e n t e s u e l 
b l oque o c c i d e n t a l : F r a n c a , c u y a a m e n a z a de 
r e t i r a r s e de l a ONU, e n caso d e ser t r a t a d o e l 
p r o b l e m a de T ú n e z y 

d e las doce el de T r a b a j o , to­
dos los cuales C u m p l i m e n l a r o n 
a la esposa de l c a p i t á n g a n e -
r a l de la r e g i ó n , p a t e n t i z á n ­
do la su d o l o r y o r a n d o a s i m i s ­
m o an te los restos m o r t a l e s 
d e l g e n e r a l Y a g ü e e n la c a p i ­
l l a a r d i e n t e . 

A las d o c e , en l a C a t e d r a l , 
s-e c e l e b r á r o n l a s so lemi .os h o n ­
ras f ú i K b r e s p r e s i d i d a s po r los 
c i t a d o s m i n i s t r o s , a qu ienes 
a ioompíñatoan numerosos g e n c -
rai les, r e p r e s e n t a c i o n e s de las 
Cor tes españo las . C o n s e j o Na ­
c i o n a l , J u n t a P o ' í t i c a , d i r e c t o r 
g e n - r a l de l I n s t i t u t o de P r e v i ­
s i ó n y g o b e r n a d o r e s de B i l b a o , 
A l a v a , S a n t a n d e r , B a l e a r e s , So­
r i a , Gui ipúzcoa y B u r g o s . 

I g u a l m e n t e se h a l l a b a n p r e ­
sentes las C o r p o r a c i o n e s p r o ­
v i n c i a l e s y m u n i c i p a l e s de So­
r i a y B u r g o s y A y u n t a m i e n t o 
de San L o r .a rdo de Y a g ü e , 
c u y a p o b l a c i ó n d e s p l a z ó a B u r ­
gos una n u t i i í s i m a C o m i s i ó n . 
En e l t r o n o d e l p r e b i s t e r i o t o ­
m ó as ien to e l a r z o b i s p o • d j la 
d i ó c e s i s , a q u i e n a c o m p a ñ a b a n 
eil c b i a p o t l c t o d'e Orense , 
a b a d m i t r a d o de S i los y v i c a ­
r i o g e n e r a l de la d i ó c e s i s . 

E l Ayun t í - im i cn to i ba b a j o 
m a a a s y con los t i m b a l e s y 
c l a r i n e s d e s t e m p l a d a s en seña l 
d< due lo p o r la m u e r t e de l g e ­
n e r a l . M ien t r as t a n t o , en las 
cal les un i n m e n s o g e n t í o de 

m i l l a r e s y m i l l a r e s de p e r s o ­
nas e s p e r a b a n el ¡pfaso de l f ú ­
n e b r e c o r t ' j j o . T e r m i n a d a , la 
m i s a de c o r p o r e i n s e p u l t o , ê l 

| a r z o b i s p o d e la d i ó c e s i s e n t o -
! n o 'un so l tarme responso a n t e 
| el t ú m u l o l evan tado a l p i e de l 
; cruc'-VO» en é l q u e f i g u r a b a la 
b a n d e r a n a c i o n a l y a t r i b u t o s 
c o r r e s p o n d i e n t e s a l g e n e r a l a t o -

Después, a la una de la t a r -
! de se f o r m ó e l c o r t e j o f ú n e ­

b r e , q u e , e n m e d i o dia un i m -
' p r e s i o n a n t e s i l e n c i o de l a m u l ­

t i t u d , de filó p o r las cal les con 
d i r e c c i ó n a ( a p i t a n í a . 

A la una y m e d i a d e la ta r ­
d e , desde el z a g u á n den e d i l i -
c ío e ra sacado el f é r e t r o 

.hombros de a y u d a n t e s y a i ñ i -
g o s Í n t i m o s de l g e n e r a l y de­
p o s i t a d o en u n a r m ó n d e a r -
l i l l e r ' - i , m i e n t r a s Se i n t e r p r e ­
t a b a el h i m n o n a c i o n a l . Las 
c in tas q u e p e n d í a n d e l f é r e t r o 
f u e r o n t o m a d a s p o r los g e n e ­
ra les L a f o n t , M a r t i n A l o n s o , 
Aseos lo , B a r r ó n , Bat í ia y R u ­
b i o . Segu ida m e n t e se r e a n u d ó 
l a m a r c h a de l f ú n e b r e c o r t e j o . 

F i g u r a b a n en p r i m e r t é r m i ­
n o una escuad ra de so ldados 
de Caba l le r ía y después n u m e ­

r o s í s i m o s g r u p o s de Soldados 
y flechas de l F. de J . p o r t a d o ­
res efe i n n u m e r a b l e s co ronas 
de f l o res r e m i t i d a s de^de m u l ­
t i t u d de l u g a r e s de España 
cerno o f r e n d a p ó i t u m a d e c a ­
r i ñ o a l g e n e r a l . Después, t r a s 
la c r u z a l z a d a de la bas í l i ca 
m e t r o p o l i t a n a , i b a n r e p r e s e n ­
tac i ones de las ó rdenes r e l i g i o 
sas, c l e ro r e g u l a r y secu la r , Ca 
b i l d o m e t r o p o l i t a n o y esco-

l a n i a . A c o n t i n u a c i ó n e l f é r e -
t ro_ t ras e l cua l m a r c h a b a e l 
a y u d a n t e de c á m a r a ae l genev 
ra l p o r t a n d o las i n s i g n i a s q u e 

( C o n t i n ú a en 4 . - p á g i n a ) 

Se concede una semana a los diplomáticoB 
para abandonar el país 

T e h e r á n . — Gcíhó ya ••- t,a 
a n u n c i a d o o l i c i a l m e n t e , Per -
s i a ha e n t r e g a d o hoy vma notai 
a G r a n B n l ana c o n m u n i c á n -
do le s u d e c i s i ó n dfc r o m p e r las 
r e l a c i o n e s d i p l o m á t i c a s e n t r e 
a m b o s pa íses . 

E l M i n i s t e r i o i r a n i d e Re la ­
c iones E x t e r i o r e s hai l a d o a su 
emba l j í i do r en t o n d r e s u n p l . v 
zo d e u n a semana ^ a r a a b a n 
d o n a r la c a p i t a l i n g l e s a . ( E f e . ) 

EL C I E R R E DE I A S E M ­
BAJADAS 

T e h e r á n . — E l m i n i s t r o d e 
Asun tos E x t e r i o r e s pe rsa , Huc-
se in F a t e m i , ha d e c l a r a d o que 
l a n o t a a l a E m b a j a d a i n g l e s a 

Audiencia civil y militar de 
S. E. el Jefe del Estado 

M a d r i d . i—Aud ienc ia c i v i l de 
Su E x c e l e n c i a el Jefe de l Es ta ­
d o . E l G e n e r a l í s i m o de los 
E j é r c i t o s r e c i b i ó e n a u d i e n c i a 
c i v i l , en e l P a l a c i o de El Pa r ­
d o , a lo?, s i fgu ícn tcs señores : 

Do<n A f o n s o Peña B o e u f ; Co­
m i s i ó n p r o c o r o r . i c i ó n d.1 Nues­
t r a - S e ñ o r a la •Virgv.-n d e l Car ­
m e n , P a t r o n a de San F e r r a n ­
d o , p r e s i d i d a po r d o n Car los 
V i l a ; p e r s na l í dades as is ten tes 
al I I C o r g r a s o d e I n s t i t u t o s 
de C u l t u r a H i s p á n i c a e I n s t i -
tuc io r .es a d h e r i d a s en H i s p a ­
n o a m é r i c a , p r e s i d i d a po r tíon 
A l f r e d o Sánchez B e l l a , d i r e c -
to r d e l I n s t i t ú t o de C u l t u r a 
H i s p á n i c a ; C o m i t é de l IV Con ­
g r e s o T é c n i c o I n t e r n a c i o n a l 
del A u t o m ó v i l , p r e s i d i d a po r 
d o n W M f r é d o P. H i c a r ^ , I n g e ­
n i e r o p r e s i d e n t e d e la Soc ie­
d a d de T é c l i e o s de A u t o m o -
c i ó n ; d o n E m i l i o de Navas -
cués , s u b s e c r e t a r i o d : Asun tos 
E x t e r i o r e s ; señor M o h a m e d 
Hosny Orna r , e m b a j a d o r de 

LUIS SANDRINI, 
E N G R A N A D A 

G r a n a d a . El a r t i s t a a i r g e n t i -
no Lu is S a n d r i n i y ,-1 d i r e c t o r 
üe la m i s m a n a c i o n a l i d a r , Cu­
r a s D e m o r e se encu£lntrain en 
esta c i u d a d a c o m p a ñ a d o s de 
sus esposas, p ' i ra r o d a r l a p e ­
l í c u l a " E l v a m p i r o de Grana ­
d a " . . , 

Han l l e g a d o ya los e q u i p o s 
t écn i cos , y esta m a ñ a n a , q u e 
l u c i ó „1 s o l , c o m e n z ó el r o d a j e 
de las p r i m e r a s 
film. (E fe . ) 

escenas d ' 

E g i p t o ; genera.I i d o n Oscar R. 
S i l va , e m b a j a d o r de . La A r g é n 
t i n a ; d m M a n u ? ! V . M o r á n , 
c m t a j a d o ; - d e F i l i p i n a s ; s e ñ o r 
m i n i s t r o d e L i b e r i a ; F r a y M i ­
g u e l Q l t r a H e r n á n d e z ; d ü n Jo­
sé M a r í a S to r ce da Grac ias d o n 
F e r m í n San2 O r r i o , emba ja /do r 
de Espeña- c-n c:l P a k i s t á n ; dora 
José Aílifredo de P r a d a R o d r í ­
g u e z , j e f e n a c i o n a l de l S i n d i -
ca.'o V e r t i c a l de T r a n s p o r t e s . 

E n a u d i e n c i a m i ' l i t a r : 
D o n M á x i m o Cuervo R a d i g a -

les, c o n s e j e r o t o g a d o ; d o n E n ­
r i q u e R o d r í g u e z de í á ' H e r r a n z ; 
g e n e r a l d e d i v i s i ó n ; don F i d e l 
dte 1?. G u a r d a H e r n á n d e z , g e n e ­
r a l de b r i g a d a d a I n f a n t e r í a 
en r e s e r v a ; d o n J u a n H e r n á n ­
d e z C a p i o y a , gene ra l , de b r i g a ­
d a de I n f a n t e r í a ; d o n José 
T o r r e n F o n t e l a , g e n e r a l de 
b r ' g ' d a de I n f a n t e r a ; d o n M a ­
n u " ! R o d e r o Z a r a g o z a , g e n e ­
r a l d e b r i g a d a de la G c a r d í a 
c i v i l ; d o n A n t o n i o L ó p e z Re­
v u e l t a , g e n e r a l de b r i g a d a , d e 
l?. G u a r d i a c i v i l ; d o n A n t o l í n 
Cadenas C a m p o s , c o r o n e l de 
I p f a i n t e r l a ; d o n José Jo rda 
Can to , c o r o n e l d e I n f a n t e r í a -
d o n José J i m é n e / de Sando -
va l y de t a R i e s t r a , co rone l de 
I n f a n t e r í a ; d o n G o n z ^ o R o d r í ­
g u e z de A u s t r i a , c o r o n e l de 
A r t i l l e r í a ; d o n Juan F e r n á n d e z 
M a r i o s , T e i r o i v l de- A r t i l l e r í a ; 
d o n M i g u e ] López Vera , te ­
n i e n t e c o r o n e l de I n f a n t e r í a 
do M a r i n a ; r 'on José G u t i é r r e z , 
t e n i e n t e c o r o n e l d e I n f a n t e r í a ; 
u n a c e m i s i ó do la X I V p r o m o ­
c i ó n de i n f a n t e r í a y o t r a s A r ­
m a s y Cue rpos p r e s i d i d a s p o r 
el t e n i e n t e g e n e r a i d e l E j é r ­
c i t o des] A i r e , d o n ' Á p o l l n a r 
Sáez de B u r u a g a . ( L o g o s . 

anün( l ando la r u p t u r a , de reía 
c lones d l p l o m á i t i c a s ha s i d o 
p r e p a r a d a en una r e u n i ó n de l 
G o b i e r n o ce leb ra t* es ' - , m a ñ a ­
na D u r ó u n a ^-ora.. 

E l s e g u n d o s e c r e t a r i o de la 
E m b a j a d a b r l t . i n i c a f u ' : l l a m a ­
do a l M i n i s t e r i o p a r a e n t r e ­
g a r l e l a no ta e n c u e s t i ó n . La 
E m b a j a d a deberá ser c e r r a d a 
en e l p l a z o d o u n a s e m a n a . 

1.a E m b a j a d a d e Suecía e n 
L o n d r e s r e p r e s e n t a r á los i n O 
reses pe rsas e n I n g l a t e r r a , una 
v e z q u e sea cer ra t fa la E m b a -
íada de d i c h o pai'.fei en l a c a p i ­
t a l b r i t á n i c a . 

L a E m b a j a d a de Pe rs i a en 
I n g l a t e r r a su c o m p o n e de nue­
ve m i e m b r o s , m i e n t r a s q u e 1» 
d f . I n g l a t e r r a en l e h c r á t i 
c u e n t a c o r r m á s de c len t i» . 

Hace pocos d ías, e i e n c a r g a ­
do de Negoc ios b r i t á n i c o , Jor ­
ge M i t í d l e t o n . d e c l a r ó que . d e ­
b i d a a las d i f i c u l t a d e s de u l t i ­
m a h o r a , n o p a r t i r l a la E m 
bajac&v lngileí.a hasta pasadas 
unas dos setmanas. ( E f e . ) 

I m d f b , ha í n f o r m a í t t a l l o » 
re^gin O l f iee q « » t i U á n te» 

r ' c c i d k t o n t m p ' . r las rr- jaclcmea 
d i p l o m á t i c a s . E l e n c a r g a d o t > 
H e g o c i o s d i j o q u « e i r ' r o f m l 
de- la E m b & í a t l a i t á u i al^andf)-
n a r á L o n d r e s d e n t r o t?;-- utux 
s e m a n a , ( E t e . ^ . 

EL ENCARGADO .SOVIfs 
T ICO V l ^ l f A A L M I N I S ­
TRO 

T e h e r á n . — ,£l m i n i s t r o d ^ 
A s u n t o s E x t e r i o r e s persa^ p a -
t e m , ha r e c i b i d o l * v i s l i n de.l 
e n c a r g a d o d e K e - g o e k * isóviíy 
uco^ q u i o n v t r b a l m e n t e pn> -
tes tó de las n o t i c i a s d ¿ T a 
prenaai I r a n í de q u e u n b a r c o 
«~v ié t i co h a b ;a. a y u d a d o ' a p ^ -
sar a r m a , á c c a n t r a b a n ' * ) ' a 

loa p u e r t o a ue-I n o r t e ele PÍ-Í> 
1 si a p a r a ser d i s t r ibu id ias e n t r e 

r l e m untos t u b v e r s l y o s . 

E l m i n i s t r o pers . , p K a ñ t ú ñ 
investiga e l ¡esunto v p ú b l i ­
ca ! una n e g a t i v a o f i c i a l s i es 
necesar io . ( E f e . ) 

P A R A 
P A J E 

HACER EL E 0 U 1 -

T e h e r á n . — E l e n c a r g a d o de 
Negoc ios b r i t á n i c o , M i d d l e t o n , 
tvs »staeto, iTu^dUi h o r a en e l 
M i n i s t e r i o de Asun tos E x t e r i o ­
res i r a n í p a r a r e c o g e r la n o t a 
d e r u p t u r a á: i r e l ac iones d i ­
p l o m á t i c a s . A l s a l i r d i j o : " P o r 
f i n la he o b t e n i d o . No t e n g o 
que jas en Cuanto a l t i e m p o da­
do p a r a hacet el e q u i p a j e . " 

I N F O R M E A I , F0RE1GN 
O F F I C E 

E l b i e n de España e t t g e 
l a educación de ¡a mu» 
Jer c u m p l i e n d o e l "Ser» 
v ic to S o c t i a l " e n ¡ a E s ­
c u e l a de H o g a r 

LO QUE PASA 

L o n d r e s . — 
Nt-ge>cios de l 

El e n c a r g a d o o c 
í r a n , M o h a m e d 

Asociación Cul­
tural ibero-
Americana 

C O N F E R E N C I A D E L P R O F E ­
SOR C H I L E N O DON C A R L O S 

S A N D F R 

tiéy. 23 de los corr ientes , 
t e n d í a logar en e l au la 
m a g n a de- l a F a c u l t a d de 
F i l u i o f i a y L e t r a s , l a confe­
r e n c i a de l profesor ch i leno 
don Car los Sander , que ver ­
sará sobre " P a n o r a m a de la 
poesía c h i l e n a " . 

E l ¡acto c o m e n z a r á a las 
siete de la ta rde y la en­
t rada a l m i s m o será p u ­
b l i c a , i ¡ i 

eníooces. 

El I Congreso Ibero-Americano de Archivos y Biblioteca 

iodo e l 
r e - ! 

ha 

^ a l a a c t u a l A s a m b l e a , v e m o s que 
so í ^ r3n<}es p r o b l e m a s con q u e se e n f r e n t a 

" 2 S u e r r a o p a z d e C o r e a y ey {nac iona l i s -
á raAe , cuyas p r e t e n s i o n e s son a p o y a d a s , 
un •ampl io sec to r d e l m u n d o a s i á t i c o y 

Cto,er íC3no-

que " / a s u e r r a de C o r e a sucede o t r o l a m o 
P ^ Z f d ^ a r m e . . P ^ q u e n i una n i o t r a 
g r ¡ ^ ^ n d i s p u e s t a s a r e n u n c i a r a esa '•an-
S u e r C O n t r 3 r ' 3 q u e supone e l m a n t e n e r u n a 
R u s / 3 más 0 /r ,enos t o t a l en d i c h o t e r r i t o r i o . 
OIJC 1J C?,tie es Ia q ^ m e n o s p i e r d e , no desea n r e e / p / — 
T J - 3 * U e r r a d e c ° r e a t e r m i n e , pues to que , ' nOS d a r á n l a c l ave d e has ta q u e p u n t o ¿ o n 
c o ^ m o í / e ^ P o que A /o r f eamér / ca t i e n e u n a ^ . e r t a s /as aseverac iones de q u e ios l a z o s de 
y ^ o r T ^ P é r d Í d a e n h & m b r e s ' m a t e r i ¿ i h s \ a m i s t a d y c o o p e r a c i ó n e n t r e Es tados U n d o s , 

M a r r u e c o s , es u n poco 
¡ ¡ada y p e l i g r o s a , t o s p r ó x i m o s deba tes \ 

' A r a b l e , 

hace q u e su .a l i ada , ha C h i n a de M s o 
to t ; , ! Un f f ' n0 p i je ( la d c d i c a i s e p o r e n t e r o a su pru<: i ja de 
lD¡fi- r eC i Jpe ra : l ón e o o n ó m l r a l e i n d u s t r i a l , / m - i 
f w i e n d o i e 

y 
B r e t a ñ a y ¡ r a n c i a son 

K d a c lase de asechanzas 

i n d i s o l u b l e s y a 

así a l c a n z a r e l f o r t a l e c i m i e n t o 
DELGADO 

E n el salón de' actos del Conse jo Super ior de Invest igaciones Científ icas vienen celebrándose la? sesiones del P r i m e r 
greso Ibero-Amer icano de Arch ivos . B ib l io tecas y P rop iedad In te lec tua l . A la i z q u i e r d a aparece 
Archivos y B ib l io tecas , señor S in tcs , pres id iendo con otras p ersonal idades lai solemne sesión plonar 
t rabajos del Congreso; á l a dt re-cha, el m i n i s t r o de E d u c a ' ¡ón Nacional señor R u u Jiménez, recorr iendo 

del L i b r o Ib roamer icano, i n s t a l a d a con motivo de d icho Congrüso 

jFotos V ida l . ) 

Con-
el d i rector genera l de 
¡a p repara tor ia de los 

E x i s t e n m o m e n t o s en q u e p a ­
r e c e q u e los p e n s a m i e n t o s se 
nos q u e d a n p a r a d o s , s i n ace r ­
t a r cen ¡a s i t u a c i ó n de á n i m o . 
P e r o he aqu í que b a s t a u n * 
s e n c i l l a p . e g u n b a p a r a qá% 
t e n g a n s h l l d a de ía i n o c t t v f -
d a d . 

E s t o m e s u c e d i ó c u a n d o sert-
| f a d o j u n t o a l v e n t a n a l d e u n 
. ca fé se p r o d u c í a , e x a c t a m e n t e 
'. l a i n d o l e n c i a deíl v a g a r . V t i n 

p a s a r l a g e n t e ¡y e l r u m o r ¿-3 
c j l m e n a do h P l a z a l l e g a han-
ta m i , s i n e x p e r i m e n t a r l a m v -
n o r s e n s a c i ó n . De p r o n t o u n 
a m i g o m e d i o u n a ¡ i a k i K i d i i t 
e n l a e s p a l d a , c o m o s6 ludr¡ i y 
m e l a n z ó la p r e g u f , : & : 

' ¿Qué pasa? 
Y c o n t e s t é : 
- • N a d a . 

Unos i n s t a n t e s de f rases c o r ­
d i a l e s y c o n t i n u é a b s t r a í d o . 
S i n e m b a r g o , t u v e u n a r e a c ­
c i ó n : —¿Q^é pasar' Pues e r a 
v e r d a d ; a l g o p a s a b a a n t e m i . 
L a v i d a m i s m a . Y 
p r e s t é a tent i ó n . 

A q u e l c o n n a n t e p a s a r d e h 
g e n t e t e n i a u n a f i n a l i d a d . CfJtfá 
c u a l l l evaba una m i s i ó n , u n a 
i d e a , u n q u e h a c e r . Las p a l p i -
í¿c i ó res de u n a c i u d a d , p i o -
yec tadas en u n a p a n t a l l a cuyas 
i m á g e n e s a n t a n o p a r e c í a n 
t e n e r c o n t e n i d o . 

Y e n t o n c e s , m e d i t é : H u b i f a 
q u e r i d o p e n e t r a r en aque l l as 
v i d a s ; saber sus i d e a s , qué es. 
lo q u e p e n s a b a n &1 c r u z a r a n t e 
e.i v e n t a n a l del. c a f é . C l a r o q u e 
e l lo e r a i m p o s i b l e . S i n e m b a r ­
g o /kj v / d a f e m a p r e s e n c i a , 'ac­
t i v i d a d , r a z ó n ele e x i s t e n c i a . Y 
p u d e l l e g a r m á s , e n u n a c o n ­
c l u s i ó n a c e r a d a que m e e s t r e ­
m e c i ó : U n d e s t i n o . E r a e l t /emr 
po que p a s a b a , m i n u t o a m i ­
n u t o , h o r a a h o r a , d í a a din-, 
has ta f o r m a r l os meses y / o * 
taños. C o m o e l a g u a de íbs r h w 
s i n p o d e r v o i v e r a t r á s . 

Se p r o d u j e en tonces h ao-
g u s t í a d e n c p o d e r r e t e ñ i r e í 
t i e m p o , ¡a v i d a que se e c a p a ­
ba, s i n s u j e c i ó n . Es to e r a t o d o 
\ q u e p a s a b a . E l d e t a l l e i n s i g ­
n i f i c a n t e en e l q u e n o p;w- i -
m o s , p a s a n d o , p a s a n d o s i e m ­
p r e . ¡Hasta e l f i n a l ! Y pensé e n 
el t r e m e n d o a b s u r d o , e n l a ex­
t r a o r d i n a r i a I n c o n g r u e n c i a de 
aque l l a c o n t e s t a c i ó n a¡ sQüé 

- p a s a * ( ( A / a d a " — J A V / E R . 
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DELITO DE HURTO 

M a n u e l N i e l o Ramos, el d ía 
l o be o c t u b r e de i 951 ' pene t ró 
e n ej ( h j m l c i l l o de M a n u e l 
f 'áüneo, en s a l a m a n c a , y se 
a p o d e r o , con á r . i rm ; de iu ' . ro 
üt.- u n a b i c i c l e t a , v a l o r a d a en 
1.000 pesetas. 

E l Oiscal, KÍ f l f , r H e r n á n d e z 
O í l , acusó a l p rocesado como 
ftutqr de u n d e l i t o de h u r t o , 

UNIVERSIDAD DE 
SALAMANCA 

s o l i c i t a r l o de la Sala la p' i'a 
l ie t res años de p r i s i ó n m e n o r , " • , " 
- K o t / ' b u t , d a r á n c o n u i n z o '. ¡ 
aecesortís v costas. i , o -.. • 

I N S T I T U T O DE I D I O M A S 

Como c-n e l c u r ^ j a n t e r i o r so 
a b r e u n p - a z o de ma i t r l c ida en 
las enseñanzas ce l e n y u a i t a -
Mífhít y .^-nsfua r iBa_ a pa i t ' i r 
de esta fecha. La i n s c r i p c i ó n 
h a b r á do ver í f tcu íáe i n ¡a se-
c r ' t r t r i a g t n o r » ! de ¡a U n i v e r -
s i c a d , ca l l e ffe i.ibr.-ros. 3. ¡os 
días laborabas, de o n c e a una 
y !-u i m p o r t í -.-s ! de ( i ; n p é ­
selas en m r t á . ' i r . ) , in. i- . ios t i m -
bres y i r J n t ' X - ^ t s c o r r e s p o n ­
d í eivttís. 

l a ; ciases de lengua, r u s a , 
C r t cóméndyd*» -A doc to r R. d i 

y cos t í 
El señar Santos Reda, i n t e ­

resó la a b s o l u c i ó n , 
I M f 1 R U p | N ( : I A T E M E R A R I A 
í 'n l 'eí l ia j f j do s e p t i e m b r e 

! l unes . 3 de n o v i e m b r e , a ias 
s ie te de te t a r j e en e l fetBfi-
c'/,> de la U n i v e r s i d a d . 

l.as de l e n g u a i t . . , i ana esta­
r á n ;i c a i g o dé l nuevo lector 

de 1951, e[ p rocesado, A m a d o r de Ua- ' iano , d:>clOf UAÍO C r í l p , 
C ü s t i l l á , conduc ía por las c a - y fee a vi-eirá opo r , . un ; 'men ie la 
l ief i de Ciudard R o d r i g o un co- f e c h a de su c o m i e n z o . 
c h * df- v i a j e r o s , y al pasar p'Jr - - • , • • i 
»m d ü las ca l zadas cei> la c a ­
j a de l v i :hu p b sí>l i 'eó c o n t r a 
l a p a r e d a un pea tón , causán ­
do le les iones, que no le p r o h i -
i e r o n n i de íc t;; n i d e f o r m l -
d a d . 

E l M l n i s t e f i o P ú ' l i en re -
p resen rado por r-1 sénor Her-
nan i i ez Gilj ftCuVj a A m a d o r 
C a s u l l a r o m o a u t o r de u n d e ­
l i t o de i m p i ü d t - d c i a t e i n e r a r i ; i , 
con l e f i o n e s , po r ej c u a l co ­
r r e s p o n d í a n dos penas: de m o l 
ta jáe m i l pesetas y r e t i r a d ^ 
d e l c a r n e t de c o n d u c i r po r o l 
p e r í o d o do dos años . 

E l d e f e n s o r , señor Santos 
Roda , s o l i c i t ó u n a sen tenc ia 
a b s o l u t o r i a . ñ i S ^ ' " 

m TIEMPO 
Temperaturas de ayer 

en nuestra ciudad 
S e g ú n dnitos de l S o r v i c i o 

M e t < / ) ro l f )g ico d e ^Matacán , 
ayer se r e g i s t r a r o n en nuerstrn 
ciucL'ud lífe s i ^ u i ' - n t e s t e m p e r a ­
t u r a s ' • x t r e i n a s : \\ 

M á x i m a ; 13,7 g r a d o s , ;1 lias 
15.&0 h o r a s . 

M i n i n e i . C.7 g r a d o s a las 
f..,00 bórEts. 

pío [ \ m 

De San Martín del Coslem 

Hlflatni premindo e o s 50 
pesetas En el Cupón P r o 
C i e g o s I t a r a Salamanca, 
Z a m o r á . A v i l a , Cáceres y 
S e g o v f a , Correspondiente a l 
s o r t e o celebr a d o ^ dia 
Z¿ de o c t u b r e de> 1953. 

P r e m i a d o s con 5 pesetas , 
i i j ! ,-, i í f i t i r m i n a p t o s en 0.8. 

Sus p r o b l e m a s : A b a s t e c i m i e n t o 
de a g u a , a i o a n t a r i l l a d o , p a v i ­
m e n t a c i ó n , c e m e n t e r i o y nue­

vo s d i f í c i o de A y u n t a m i e n t o 

Una de las C o r p o r a c i o n e s 
m u n i c i p a l e s q u o se d e s e n v u e l ­
ven po r sus p r o p i o ; m e d i o s es 
ej A y u n t a m i e n t o d o l t í p i c o y 
p i n t o r e s c o p u e b l o de San M a r 

í H z a r á n es el a l c a n t a r i l l a d o , do 

De Linares de Riofrío 
En el Ho te l Españiai, y o f r e - v a d e l a n t o pa ra su pUcb) 

c i d o p o r los f u n c i o n a r i o s y v i m o s e n el señor \,C % 
a m i g o s de d o n Teó f i o M'uñoz s i e n d o m u y a p l a u d i d o 
Aücnso, le f ué dado un b a n - T e r m i n a d o e l a l m u ' 

s u m a neces idad p a r a r e c o c e , 
4oüfcí las aguas de fuen tes , l l o ­
ved i z a s y casas dol v e c i n d a r i o , « .^ i iow. ^ »-~iv 
y la p a v i m e n t a c i ó n , t a n neco- q u e t e , s e r v i d o m a r a v i l l o s a m o n - b ia d o n i c o n i o , m a n i f e ' " 1 
s a r i a p a r a c o m p l o t a r esta l a - te p e r la pócima: d e doña P 'e - a c e p t a °stc hom¿l 
b ü ! . d a d G a r c í a . Pf-r ser i n c a p a z efe h e g ^ l 

Es de e l o g i a r e l b u o n c r i t e - c:on esta ccmi ida í n t i m a se 'o q u e p i d a n sus a m i ^ ^ ' -
r f o y s e n t i d o de esta C o r p o r a - ha q u e r i d o l e s t i m o n i l a r la g r a - q u i e r e expone r que o] { ¡ T Í 

.e l . ' Ki tud! que edl p u . b ' o s ien te ha - ' le !<: obra, r e a l i z a d . .. U| 
t í n d o l Cas taña r , cuya p s r s p e c - j e j e m p l a r s e c r e t a r i o , m o d e l o ú c ] c i a é l , p o r e l i n c a n s a b l e b a t a - * i efNs«u 
t i v a desde q u e se va u n o a p r o - ' funcionaricS) d0n jul¡0 A n d r é s — - « ^«IAU. «df imoíG 
x i m a n d o p o r ía c a r r e t e r a es ^ g r e t a . 
v e r d a d e r a m e n t e e n c a n t a d o r a . 

c i ó n en la que c o l a b o r a e l j p ü d i que e l ' p u . b ' o s ien te ha - de !•• obra . rca l i 'zada. se ' 
' m e n o r pa r t e , ^ 1 

l l a r ,que t u v o en unió-a de c o m p r o c o n t ó con el ^ 
r o t u n d o Uc sus c o i n p ^ 

O t r a de las cosas que deb ía 
t a n t o p o r su m a g n í f i c a i g l e s i a , Hevarsg a Cabo, por ser nece­

s a r i a y d a r g r a n rea lce a] pue ­
b l o , es la r e s t a u r a c i ó n de l cas­
t i l l o , h o y d i a e n es tado r u i n o -

Comisión Inspectora 
provincial del Cuer­
po de Muti lados de 

, Guerra _ 

AV i iQ 

T e n m o t i v o de !a f e s t i v i d a d 
C : San Rafas! A r c a n g e ; , ' Pa­
t r o n o de': Be-neiméri lo Cue rpo 
do Caba l le ros M u t i o d o s , se ce­
l e b r a r á en Su i iú ' ív ir una m i s a 
Eo' .emno. a las Onco y moc/ ia 
h o n w d o í d í a 24 d e ! a c t u r . l , eo 
Ta i g l e s i a tío los Padres Jesuí­
tas (C le rec ía ) y una m i - a do 

María Auxiliadora 
M a ñ a n a , D i o , mec l i nn to . d ía 

24 , c o n m i r n o r a c i ó n m t nsu; i l 
dé Manüa A u x i l i a d o r a , po r la 
inañar,-: i i rn i - . is d ; c o s t u m b r e ; 
p o r la tafctíe, a las ( K h o , e j o r -
( i c i o , a l j l i ioal ik 1 c u a l , y una 
v i / canti«f la la Sa jve , se cfui á 
la b e n d i c i ó n de M a r í a A u x i -
)i;¡,¿'.:.r;ü p a r a ga i a r las i n d n l -
g e n c i : ; , . 

Se enca rece a s l s t e n c i » de 
lO i are h i c o f r a d e s , a n t íguAS 
a l u m n o , ( í fpu?3 D o m l p ^ o Sa-
v io y t*. fvotn.; t n g e n e r a l d e 
la V i r g e n , 

UNIVERSIDAD DE 
SALAMANCA 

DR. HEREDIA ONIS 
f rol f s*r de la Facultnd de IVfolicina 

C I R U G r A 
ronoutl'n de 12 a 2 
CJlreica "San ia . ' I ' a b e l " 

f l í - za San .liram de Sal:;vgiin, n.9 4 
(C. S. n.s 196) 

B E C A S DE PROTECCíON 
ESCOLAR 

Por p m i s i ó n en e j a n u n c i o 
c e n v c o a t o r i a pa ra c u b r i r las 

e o q u i e m en la e i i sma i g . e s i a , j vacaintes de becas de p r ó t e c -
a ias d i e z horas co ! dttai 25 , en c i ó n esco la r en este D i s t r i t o 
s u f r a g i o do los f a l l e c i dos de l J U n i v e r s i t a r i o se d o l ó de c o n -
C u e r p o . { ^ g ' . i a r e n t r e los r e q u i s i t o s e x i - ( 

Quedando mvlados a d i chas g i d o s p a r a l a s o l i c i t u d do d j -
m i s a s so lemnes , todos los c a - c h a ; becas , e l de la o b l i g a c i ó n 
b a l l e r o s m u t i k d o s p resentes de dio p r e s e n t a r c e r t i f i c a c i o n e s do 

Sucesos locales 
DOS MORDEDURAS DE 

PERRO 

D u r a n t e el d ía de ayer fue­
r o n a s i s t i d o , en la Casa de So­
c o r r o IOS dOS s i g u i e n t e s h e r i ­
dos por r h o r d e d u r g de p e r r o : 

A las d i e z y m e d i a de la 
m a ñ a n a , Jos'; ( a r l o s M u r i e l , 
de c u a t r o años de edad1, que 
h a b i t a en R a b a n a ^ n u m e r o 16, 
de her i ,dá i nc i so p u n / a n t e en 
p] b r a z o y a n j e b r a z o i z q u i e r ­
das , 

Y a las seis y med ia , d o la 
l a r d e , Jr-s^s M a r t í n Carcía de 
CP¡S anos de eelad^ con d o m í c i -
\ \o i n E c u a d o r , núm;efo 15, d'-
f u r i d a con tusa 00 la p i e r n a 
i / o í n'i-rda. 

i iü r n aí.isJ;¡dos por los doc­
tores B e r n a l f y F c r r e r , y p r a c ­
t i c a n t e s , señores G o n z á l e z y 
C i v i e t a , r e s p e c t i v a m e n t e . 

HERIDO A L CAERSE 
A las ence do i a noche i n ^ 

g r e s ó a y o r e n ctl Ho p i t a ; p r o ­
v i n c i a l e l h e r i d o M a n u e l M a r ­
t í n e z , de c u a r o n t a y echo años 
y d o m i c i Ü E d o , al p a r e c e r , e n 

nos . 

que se dos teca e n t r e los t e j a 
dos do las casas, c o m o p o r su 
h i s t ó r i c o c a s t i l l o , l e v a n t a d o 
p o r aque l p r e s t i g i o s o p e r s o n a - ' SOj - q u 2 d e no h a c e r l o en p í a 
je cor.do de M i r a n d a , a l i g u a l 
que en a l g ú n o t r o p u e b l o de 
es ta r e g l ó n ; su s i t u a c i ó n t o p o ­
g r á f i c a es a t r a y e n t e a la vez t¡s'taCe' y"~á 
por la se r i e de p r o l o n g a d a ; r o n s c r v a c I ó n d 
m o n t a ñ a s , todas e l las l lenas de 
v i ñ e d o s , q u e hace de e l las un 
p a n o r a m a h e r m o s o , y lo j u s t i ­
fica e l hecho do las n u m e r o s a s 
f a m i l i a s q u e de todas p a r t e s 
v i e n e n a r e s p i r a r e l a i r e y d i s ­
f r u t a r de este a m b i e n t e . 

Como d e c i m o s en p r i n c i p i o , 
la C o r p o r a c i ó n m u n i c i p a l , quo 
p r e s i d í c u l t o y ce loso a l c a l -
de do f i E M l i o Sánchez y Sán -
CÍH-/, además ae ia o b r a f c a l i -

¡ z a d a e n ' t odos los s e r v i c i o s , 
p r o y e c t a l l e v a r a r a b o otra*> d;-
g r a n e n v e r g a d u r a que r o m p h -

unió-a de Memp.ro c o n t ó con 
ouras a u t o r i d a d e s has ta c w i s e -
? u i r .para L i n a r e s l a ,red t c k > q u « c o n fel compa i t i a .n ' 
f ó n i c a que nues t ras p r i m e r a s l u c i ó n de Jos p r o b l e m a s ¡ ¿ 1 
auton lc iades . p r o v i n c i a l e s inau- c i p a l e s y el de las a u l o r i ^ 
c ru ra ron y b e n d i j e r o n e l d ía p r o v i n c i a l e s q u e a p o y a i O 
Í 6 d e l a c t u a l . , , t o d o m e m e n t o nuestras 

f ú u n i d o s en e l s a l ó n y a n - c i e n e s , s i n o l v i d a r a n u ^ f 
zo b r e v e , q u e d a r í a r e d u c i d o a tes do da r c o m i e n z o e l á g a p e , e x c e l e n t í s i m o y rcvercndls 
u n m o n t ó n d e e s c o m b r o s , cosa h a c e uso de l a p a l a b r a e l cuil- r - rñor (Obispo- que tan to x^} 
amenta fo le , pues s i e m p r e sa- t o miéa ico do l a l o c a l i d a d , d o n rés y c a r i ñ o s ien te cor. J 

a g r a d a a l p u e b l o la L u i s Ca lvo , e l q u e se re f ie re a l asun tos ele L s n a r e s , Y ^ . J 
• sus t r a d i c í o - e n t u s i a s m o y c o n s t a n c i a q u e m e ros ta d e c i r o s q u e , aun-^'j 

s i e m p r e p u s o d o n T c ó f t l c a c c i d e n t a l m e n t e estoy s e p ^ 
O c u p a b a n l a m e s a p r e s i d e n - »V de voso t ros , s i e m p r e 

t i :.' con el h o m e n a j ^ d c , a su v u e s t r o lado apor tando ^ 
d e r e r l v , la d i r e c t o r a de '.ai p e q u e ñ o g r a n o de c e n a par, 

Ar'ofas d e feoc/edad' 
Después de b r i l l a n t e s e j e r c í 

d o s , ha a p r o b a d o el E x a m e n 
d e E s t í d o la e l e g a n t e y d i s t i n - 1 g r a d u a d a s . doha F e l i c i t a s Ana- *edo a q u e l l o q u e redunae t, 
g u i d a s e ñ o r i t a Ros i t a G u z m á n 
V i c e n t a , h i j a de i m é d i c o d o n 
F r u c t u o s o G u z m á n . 

— E n c u é n t r a s e r e s t a b l e c i d o e l 
a v e n t a j a d o e s t u d i a n t e H i l a r i o 
A í m e í d a Cues ta . 

w - M a r c h ó p a r a S a l a m a n c a 
d o ñ a P a q u i t a Coruzálc-z. 

E n c u é n t r a s e m e j o r a d o el 
ü u s t r í s i r n o s t -ñor v i c a r i o de r n e n t a r á n las a n t e r i o r e s , COH. 

, x , i , i S a n t i a g o de C o m p o s t e l a , d o n 
10 Cua] eo ocará es e p u e b l o a l „ . v 

J . A . VEGAS 

es ta p a z a . 
S a . a m a n e a . 22 ce oo tcb re#dc 

1952.— E i prrasid t v e . P. D-, E i 
c o m a n d a n t e m i l i t a r . 

i Veiónica Daniel V. Bellido 
I M E D I C O - O C U L I S T A 

Valeficla, 1 - Teléfono 3956 c w t a . iaa once. V Í« . r. i * 

DENTISTA 

l a D o l e g a c l ó n do Hac ienda so­
b r o las c o n t r i b u c i o n o s r ú s t i c a , 
unbt ína e inc 'u t t . - i a l y d-cclara­
c i ó n j u r a d a do l pad re^ m a d r e 
o t u t o r r o b r e les i n g r e s o s g l o ­

ba les do la f a m i l i a , asi c o m o 
I n f o r m e de l S. E. U. p a r a los 
s o l i c i t a n t e s a becas u n i v e r s i -
t a r f a s . - • -

h e r i d a e n t u s a en el c u e r o c a ­
b e l l u d o en i a r e g i ó r t o c c i p i t a l , 
dc c a r á c t e r leve, i n g r e s a n d o 
e n es tado dts a l c o h o l i s m o . 

Fué a s i s t i d o p e r e l d o c t o r de 
g u a r d i a , d o n Jesús B a u t i s t a , e 
i r . t e rnoy señores San R o m á n y 
Be lmbr i l i e , 

E l h e r i d o se p r o d u j o l a l e ­
s i ó n a l caerso e n la c a l l e . Y a 
p e t t ó í ó a p r o p i a , u n a vez as is­
t i d o , se d i r i g i ó a su d e m i c i l i o . 

V A Q U E R I A 
MONTAÑESA 

n i v e l de o t r a s de m a y o r ca te - , F e r n a n d o P o n a , 
g o r l a y h a r á u n g r a n s e r v i c i o | 
al v e c i n d a r i o , puos to que les 
v a n a d o t a r d e todos los s e r v i ­
c i o s . 

Estas g r a n d e s ob ras q ü o se 
van a r e a l i z a r s o n : p r i m e r a ­
m e n t e , e i a b a s t o c i m i o n t o de 
a^juas, q u e h a r á sea i n t r o d u e l - to 
d o este s e r v i c i o en todas las de nov i l l as se lecc ionadas de las 
casas; o t r a de la que es g r a n m e n i s ñ a s dc T o r r e ' a v e g a ( S a n -
r e c c s l d a d , pues e l a c t u a l ec i m - t a n d e r ) . Se a d m i t e n c a m b i o s , 
p r o p i o po r sus m a l a s c o n d i c i o - Pa ra t ra ' ía r , con su d u e ñ o , San 

y a ; a la i z q u i e r d a , l a c u l t a b e n e f i c i o de nues t ro puebl0 
f a r i p a c é u t i c a seño r i t a , E l i sa U s ú l t i m a s p a l a b r a s ée\ J 
Sánchez Castaño, j u n t a con s e r i a n t e fuercm v ivas a l Cauai. 
las m a e s t r a s d e s e c c i ó n d o ñ a Ho. & Espana y a nuestras aif 
M e r r c d e s Pé rez y doña (sabeo t o n d a d e s p r o v i n c i a l e s y Ull 
c a y c : a les lados , dos l a r g a s f u e r t e ¡ A r r i b a E s p a ñ a ! fui 
filas dc mesas en las q u e l o l a r g a l m c n t e a p l a u d i d o 
n v d - a n asi ientc e l m é d i c o de la 
k c a l i d a d d o n L u i s C a l v o ; su 

l i i i o , ei í s - r t i é n - m é d i c o de 
M á l a g a , d o n José Ca l vo ; los 
m a e s t r o s d e la l o c a l i d a d d o n 
Sebas t i án M e r i n o , d o n P o l i d o -

rQ; Guti é r r e z y d o n B i e n v e n i d o 
M u ñ o z ; d o n F r a n c i s c o H o r n á n 

E L CORRESPONSAL 

Julio Pérez Martin 
M E D I C O 

He d e s e m b a r c a d o y pues -
a l a v e n t a u n c a m i ó n 

A u t o m ó v i l e s 
Vf lNDO c a m i o n e l a F i a t , i t a ­

l i a n a , Í 2 I I P . , ruedas nuevas , 
r e p a r a d a de t o d o . Prueoa a Sa-
fif.facc i ó n . I n f o r m e s , s e ñ o r 
* ahezas. B a r E s p a ñ o l , i e l ^ l o -
n o 2017. 2 ¿3 

ne-j . es u n nuevo e d i f i c i o p a r a 
A y u n t a m i e n t o y J u z g a d o m u -
n i c i p a ! , e ! c u a l r e u n i r á tocias 
las c o n d i c i o n e s i n m e j o r a b l e s 
p a r a estos s e r v i c i o s ; e i c e m e n ­
t e r i o c a t ó l i c o , e n c l a v a d o n o y 
díp en los fosos d e l c a s t i l l o y 
d e n t r o de l rasco u r b a n o , 'o 
cua l r e s u l t a a r t i h i g i é n i c o y ao-
t i o s t é t i c o , y , p o r ú l t i m o , los 
o t ros dos p r o y e c ^ s que se r e a -

B e r n a r d o . 15, t e ' é f o n o 1140. 
M a x i m i n o d e la Sota- / 

DR. CANDIDO ASENS10 
Tisiólogodel Estado. Pensionado en Sanal» 
tioa Sommerfeid- Berlín-Rohrbach• Heldel-
bergy .Forlanini»-Roma-. Ex-Direclor del 
Dispensario Antituberculoso-Arrecife (Cana­
rias) y Director det de Peflaranda. Ex Direc» 
tor de los Sanatorio» de Cáceres y Leóiw 

Medicino y Cirugía Plouro-pulmpnor 
Or. PUueU. 2 lulo lz»-TeL 3QS3 c «. a.' O 

M r * 
Casas 

SF VENDE 

• . ^ r HASTA 2 0 PALABRAS, 10 PTAS. POR 3NSERCION - C A D A P A L A B R A M A S . 0 , 5 0 P I A S . * • 

casa n ú m e r o 3 
P f á í a San Jus to , S a l a m a n c a , d i 

en l achada Gran Vía XXI'.Í. 
enper r i c i e . señor Bus tos , Reye^ 
C a t ó l i c o s , 8. T e l t f o n o 027 . A v i ­
la- ' 5-2 

SE N E G R I T A p a r a t r a ' a j a r 
como e ' e c l r i c i s t a . en pueblo de 
está p r o v i n c i a . P a r a ¡ í i formes 

f i g i f s e ai seño i M a r t i n ; Re i ­
n a , 4 . .3-2 

SE VENDEN casas de v e r d a ­
d e r a o c a s i ó n , 180JQO0 pesetas, 
i r n t c í i d o e l ft Otra 145.000, 
r e n t a n d o a l 7 Las dos c o n 
I) isc l i b r e . I n f o r m e - , en P u b l i ­
c i d a d A V I L . i 

Demandas 

C o l o c a c i o n e s 

T I P O G R A F O S , U neces i ta 
o f i c i a l c a j i s t a d e s e g u n d a ca te -
g o r i í i , m u y p r á i t i i o en r e m e n ­
d a r í a . Colocar los a b s o l u t a r e -
- .erva. I n f o r m a r a n , L f fe re f íá 
N ú ñ e z , R ú a M a y o r , 13. Sa la -
i n a n e n . 

SE NECESITAN o l i c ia les o 
ayudantes, c a rp í o te ros y eba -
n i 

NECESITASE a m a de c r i a 
pa ra c r i a r en casa los p a d r e s . 
I n f o r m a r á n , A n g e l D o n i i n g i r v , 

j F i f e g e r i é d a , 15, o R a m o s d e ! 
M a n / a n o , 45. T e l é f o n o 3670, 

3 3 

Fincas 
l ABOR AGRICOLA i m p o r t a n ­

te se cRdé en p a r t i c i p a c i ó n en 
esta p r o v i n c i a ; I n f c r m e s , José 
A i i t n i i i u , 2J|. t e r c f r o , i z q u i e r ­
da , de dos p { ual i o. 

4-3-1 

VENDO f i n c a 35 hec tá reas re -

Maquínaría 
MOTORES g a - o í l y g a s o l i n a 

todas las p o t e n c i a s p a r a r i e g o 
y usos i n d u s t r i a l e s acceso r ios , 
s u m i n i s t r o s y m a q u i n a r i a , P i -
ñ e i r o y M o r r o s . A v e n i d a M¡ -
r a t , 6 1 . 

ARADOS, v e r t e d e r a s , g i r a t o ­
r i o s . B r a t a n t . Gradas. Deste 
r r o n a d o r a s d e e s t r e l l a . Púas . 
Canad ienses . A r r o b a d e r a s , Cul ­
t i v a d o r e s , r e j a s , t o r n i l l o s , f o i -
m o n e s , S o l d a d u r a . R e p a r a c i o ­
nes, M i ñ a m b r e s , Z a m o r a , 46 . 

Ofertas 
SE o F R T t E p a r a e n r a r g a d n 

de l a b o r p m p n t a n a z , pa ra d ó -
hesa o p a r t i c u l a r , M a r c e l i n o 
V i c e n l f , ; - .n 'Ga l i iKk r i te . ,3 3 

^ • e . casa A n c i / m i , ( eocii. Don :j(J s(.f.(no> m r i l U , t . nc i -
RantOn, 14. Sa la inan i a 

ACENTEs ( O M E R C I A I T S p i e 
( i s a m o s toda u r g e n c i a d i v e r -
sus r a m o s a r t í c u l o s , pa ra Sa­
lamanca , L e ó n , Z a m o r a , Va i la -
d o l i d . Pa tenc ia , todcs pueb los . 
D i r í j a n s e A p a r t a d o 4 1 , V a l e n ­
c i a , 1-1 

gE NECESITA as is ten ta y 

d o n c e l l a . I n f o r m e s , P u b l i c i d a d 

AVÍE. P l a z a L i c e 0 ' 30-̂  ' a " 

" ^ J E C E S l T O m o n t a r a z p a r a fin­
ca p r ó x i m a esta c a p i t a l . I n ú t i l 
o f r e c i m i e n t o s i n buenas r e f e ­
r e n c i a s . R a z ó n , señor _ M a n n o . 
San A n t o l í n , 15, 2.5 Z a m o r a . 

5 3 

na, p r ó x i m a S a l a m a n c a . Colo­
c a r í a 1.500.000 pesetas sobre-
f inca r ú s t i c a c u r b a n a , en p r i ­
m e r a h i p o t e c a . F e d e r i c o Se­
ñ e n , José M a n u e l de V i l l e n a , 1 

1-1 

FRANCISCO L o r e n z o v e n d e 
en Pa lac ios Rubíes 30 h u e b r a s 
secano, t i e r r a p r i m e r a y d iez 
r e g a d í o , m u : h a agua , con ca ­
sa, t o d o l i b r e . T a m b i é n lo v e n ­
de en t r e s lotes. Vende co to re ­
d o n d o a3 hec tá reas , de el las 12 
r e g a d í o , ce rca C iudad R o d r i ­
g o , pastcSB, la o r , m o n t e , pese­
tas 650.000, l i b r e . ROSB, 1. 

M A T R I M O N I O e h i j a , ne- e-
s i ta dos h a b i t á c i c n e s s in m u é -
p ies d e r e c h o c o c i n a , o ré^eÉl-
t a r i a p b r t P r i a . O ler ías á P u b l i -
i i dad A V Í E , I ' l a / a l iceo, 30 . 

l - l 

F A C I L I T O D I N E R O en p r i m e ­
ra h i p o t e c a , c o n g a r a n t í a de 
fincas r ú s t i c a s y u r b a n a s . Ra ­
p i d e z y r e s e r v a a b s o l u t a . Co-
l lantes^ M e l é n d e z , 15, pr ime­
ro. 

Pastos 
ARRIENDO pastos p a r a 30 o 

40 vacas , i n v i e r n o a n d a r c o n 
las m í a s . I n f o r m e s , P u b l i c i d a d 
A r e n a s . 4-a 2 

PASTOS p a r a ove jas , a r r i e n ­
do finca S a n c h o - B u c n e . I n f o r ­
mes, finca y Te lé fono 3194. 

SE A R R I E N D A N pas tos p a r a 
100 vacas, dehesas D o n g i l y 

S a u : e d i l l a ( c a r r e t e r a P lasenc ia 
T r u j i l l o ) . Pa ra t r a t a r , H i j o de 
F e r m í n P l a s e n c i a , Cañavera] 
(Cáceres) . 4-1 

PASTOS de invierno, arrien-
t'o para vacas y ovejas, I n f o r -
m e ^ N ico lás S a n c h e / , B r e t ó n , 
14. T e l é f o n o 24S0. S a l a m a n c a , 

j 3 -a - l 

PASTOS p a r a ove jas y be l l o ­
ta- para c a m p e r o s , se ceden. 
I n f o r m a r a r i , Salamanca., O l i v a . 
2. feléfono 1392; 

Ventas 
S E V E N D E N sobre 3 .500 a r r o ­

bas de heno con buenas p ra ­
deras en t é r m i n o de L o s a r de 
la Vera (Cáceres) . P a r a t ra tar , 
Ramón R o d r í g u e z Gómez . Bé-
j a r . 14-7 

CUBIERTAS l e g i t i m a s U r a l i -
ta , Ven ta exc lus i va pa ra Sa la ­
m a n c a . A v e n i d a Puen te N u e v e , 
4. T e l é f o n o 3529 . 

D E S E A R I A co loca r d i n e r o e n 
h i p o t e c a , r ú s t i c a s y urbancS. 
I n f o r m e s , en P u b l i c i d a d A V I L , 
P l a z a L i c e o , 30. 

DARIANSE clases d o m i c i l i o 
p á r v u l o s , p r i m e r a y segunda , 
enseñanza . E s c r i b i r , a R. V i ­
c e n t e . San C r i s t ó b a l , 13. 1-1 

ASESORA H I P O T E C A R I A . Le­
g a l m e n t e m a t r i c u l a d a , h i p o t e ­
c a n . P rés tamos sobre u r b a n a s . 

CONTINUAN 
los táreos de! Coigre* 
so Iberos marica no de 
Archivos y Bibliotecas 

1 secciones 
M a d r i d , — H a n c o n t i n u a d o os-

\ z m a ñ a n a las sesiones del Prj 

SE VENDE p i a n o s e m i n u e v o 
en p r e c i o a s e q u i b l e . Pa ra i n - ! , 
f o r m e s , y v e r l o , d o n Faus to C a p i t a l en 24 horas , G e n e r a l i s i -

I g l e s i a s V i cen te , 
22, segundo . 

San P a b l o , 
4-1 

PASTOS.'—Se .111 it r idan pas­
to-, de i n v i e r n o hasta 200 va­
cas, en í lm a •.; 11,11 dada desde 
t i IfJ de ab i i l y u ñ lu no se-
Sfa lo. Pará t r a t a r , en F r a n c l s -
co V i t o r i a n u n u i d 3. t e l é f o n c 
1579. 4-1 

PASTOS finos p a r a o v e j a s . 
V i l l a r d<- I h ( i n i l r i n a i ) . 
C i t a r l o <1f d o n RLOSéUP, " l a 
( a i a d a ñ a " . Céfclése a p n : v \ c l i a -
m i e n t o V c o m o d i d a d e s o r d e ñ o 
desde 1 n o v e - m b r e al 15 a b r i l 
p r ó x i m o s . E s t á n g u a r d a d o s 
desde p r i m e r o o c t u b r e . T r a t a r 
m o n t a r a z finca, M i g u ? l G a r c í a . 

C A B R E R I L 200 cabezas aco ­
j o en dehesa , s u p e r i o r m o n t e 
e n c i n a , g r a n d e s c o m o d i d a d e s . 
A p a r t a d o 106. Cáce res . 

Pérdidas 
E X T R A V I O c a b a l l o c e l e r a d o , 

nevadas las ancas, p i a l v o pa ta 
i z q u i e r d a , v e i n t e años. Raizón, 
E u g e n i o P é r e z , en A n a y a de 
A lba . G r a t i f i c a r é . 

A C E I T E S Y V A L V O L I N A S de 
impor tac ión a p r e c i o s de m a ­
y o r i s t a s . Ñuño , S . L . , Aven ida 
i k M i r a t 4 1 , 15-14 

MOTORES P E R K I N S , n u e v o s , 
ace i te p e s a d o , e n t r e g a s e n e l 
ac to , a i n m e j o r a b l e p r e c i o . 
Ñ u ñ o , S. L . , A v e n i d a de M i r a t , 
4 1 , T e ' é f o n o 1150. 15-14 

SF VENDE u n a ntésa b i l l a r 
de ea i íM i iho las , tacos t res b o -
l a i , ba ra to . B a r r i o V i d a l , Bar 
Reg lones , con M a n u e l A n d r é s . 

m e , 57, s e g u n d o . 1-1 

Vario» 
S E COGEN P U N T O S a las 

medías en e l d ía - P a r a e n c a r ­
gos . B a z a r la V a j i l l a ; Por ta les 
de San Anton io . 16. 

SUSCRIBA g a l l i n e r o s en r e n ­
t a en P l a z a B a n d o s , l . No o l ­
v i de que cada m i l pese tas , 
r e e m b o l s a b l e s c u a n d o q u i e r a , 
son 60 pesetas mensua les de 
r e n t a . 

MAQUINAS P U N T O . L a s de 
verdadera g a r a n t í a , so lamente 
en l a Casa F i n T e x . Ventas con­
tado y largos p l a z o s . Aven ida 
A l e m a n i a , 3. S a l a m a n c a . ' 

M A Q U I N A S P U N T O , m á x i m a s 
g a r a n t í a s , nuevaSí c o n tado, 
p l a z o s , enseñanzas* a c c e s o ­
r ios , r e p a r a c i o n e s . A r j r e g l o 
a g u j a s e n v i a n d o iestropeadas, 
1,50. T r i c o t F r e d y , ¿ l * d r i d , 
13, C i u d a d R o d r i g o , 

D R . G R E G O . C i rug ía gene­
r a l . T r a n s k i s i o n e s de s a n g r e . 
Centro au tor i zado por la D i ­
rección G e n e r a l de S a n i d a d . 
T i s . 2267 y 2640. C . S . n.0 168Í 

MAQUINAS p u n t o nuevas 
•^Carher" . Rodamientos bo las . 
Máquinas subir puntos m e d i a s . 
F a c i l i d a d e s p a g o . " E l e g a n c i a s 
Maiigot", Montero C a l v o , 2 . 
V a l l a d o l k L 

L e a u s t e d 

EL ADELANTO 
C k j k L'ccncías. arma cor ta , pesca, iPermisos dc arrtyas.—O'ur'a, ¿s-

copetas. — Certif icados CATASTRO, RUSTICA Y URBANA 
Oestóría R. £ . I .—Vázquez Coronado, 2 :—Tl f : 2050:—Salamanca 

M A T R I Z Y PARTOS 
Consul ta a las doce 

G r a n V b , 12, p r a l . T e l . 1303 ) 
d e z j e f e de la H e r m a n d a d y s a n a t o r i o : C l í n i c a Quirúrgica, 
j uez c o m a r c a l s u s t i t u t o ; maes- ( V á z q u e z Coronado, 9 
tr io «Je Esocr ia i l de la S i e r r a . S . n.« 26 
d o n A g u s t í n A l o n s o ; m a e s t r o . 1 — ¡ — • 
d c la S i e r p e , d o n José de A r r i 
b a ; s e c r e t a r i o det A y u n t a m i e n ­
t o , d o n E m i l i o M o r o ; f i s c a l 
c o m a r c a l s u s t i t u t o , den l o s é 
Garc ía P o r r a s ; o f i c i a l p r i m e r o 
de l J u z g a d o , d e n José Sóc ra ­
t e s ; p r o p i e t a r i o e i n d u s t r i a l , 
d o n B c n j a n r i n C a l v o ; secreca-
rio j u b i l a d o - d o n Cantor dc 
C a s t r o ; b r i g a d a de la Guain i ia * 1 -u 
c i ^ i i r e t i r a d o , d o n Mat ías A y e r s e c e l e b r a r o n v a 
M a r i i n ; t a x i s t a , d o n D a v i d r Í E S r e u n i o n e s d e 
G a r c í a ; c a p a t a z de Obras, Pú­
b l i c a s , cíen M a n u e l Sánchez 
c o n e l c a m i n e r o d o n A r t u r o 
P é r e z ; c o n c e j a l d e l A y u n t a ­
m i e n t o , d o n F é l i x R e g a l a d o ; m e r Cong reso Hispanoamérica-
e n c a r g a d o d e l S e r v i c i o t e l e f ó - no de A r c h i v o s , B ib l i o tecas y 
n i c o - d o n A n t o n i o A l o n s o ; P r o p i e d a d Inte ' lectuai l , Se re-
d u e n u íde i a Pas te !o r í£ Redon- u n i ó la Secc ión de B i líotccas, 
do. de Sa 'ama.nca; c o n t r a t i s t a b a j o la p r e s i d e n c i a de l reprc-
d e c a r r e t e r a s , d o n R a m ó n Re- s e n t a n t e de El Sa lvador , Desla-
g a l a d o ; t r a n s p o r t i s t a , d o n ca, e n t r e los temas tratados, 
A g u s t í n M a r t i n ; j e f e de a l m a - e l r e f e r e n t e a u n a diferente 
c e n d e i •». N- T . . c o n t u c e n i o c l í s i f i c a c i ó n de l a d e c i m a l uní 
D e ' g a d e ; p r o p i e t a r i o i d j n Be r - ve rsa l c u y » d e f i c i e n c i a puso dé 
nard,int> M e n s o , do-o José Her re l i eve el s u b d i r e c t o r de ia 31 
n á n d e z , d b n P o d r o M-uñO-c. b l i o t e c a N a c i o n a l , El represen' 
ú m A u r e l i o M a r t í n 'vi d o n K i - t a n t o a r g e n t i n o p ropuso una 
« a r d o K e g s - a u o ; I n d u s t r i a l de c l a s i f i c a c i ó n i n v e n t a d a por H, 
n^a-deras, dCiv E v a r i s t o d e -San- ¡ a b o g a n í o s e por o t r a s varias 
ta M a r t i n a con su e n c a r g a d o so luc iones , 
d e n D e m e t r i o P é r e z ; g a n a o u - 1 En i a S e c c i ó n de Propiedad 
n /s t- i n d u s t r i a l e s don M a r o ^ - j i n t e l e c t u a l se d i s c u t i e r o n di­
f i n o Navar i -o ¡y d o n B e n m i u ' versas m e d i d a s p a r a proíeC' 
P é r e z ; d u e ñ o de l Café Mode r - c i ó n d s los derechos de auiur 
no. d o n Ped ro V i c e n t e ; vOca- en los países suramericanos. 
Ies de l a H e r m a n d a d de L a d r a (Logos . ) 
d o r e s , .¡don F l o r e n c i o R o d r í ­
g u e z , d j n B e r n a b é H e r n á n d e z , 
dOu Maa td i i o M a r t í n y d o n Ma­
r i a n o A l o n s o ; dueño de la, 
• ' ^ ü e r i a m e c á n i c a " L a Saivado-
r a " , d o n E m á l i a n o de Cast re , > 
los s i m p á t i c o s j óvenes César 

R o d r i g u e / , R a m i r o y A i i g ? l 
R e d o n d o . : 

En m e d i o de esta a n i m a d í s i ­
m a r e u n i ó n , b r i n d a : d o n A g u s ­
t í n A l o n s o , d i c i e n d o q u e solv» 
p i d e q u e e n 01 e s p i r i t u de tu 
dos I03 Hnar ic-nsc» haya h 1 
g u a d o -ise deseo de p rog rc . /O 

E l p r ó x i m o d ía 24, » las do­
ce de la m a ñ a n a , se c e l e b r a r á 
l a subasta d s p ie ' es p r o c e d e n ­
tes d e l M a t a d e r o de Sa laman­
c a , d u r a n t e e l mes de n o v i e m ­
b r e , a t e n i é n d o s e a l p l i e g o dc 
c o n d i c i o n e s , e l c u a l se ha l l a a 
d i s p o s i c i ó n do lo5 i n t e r e s a d o í 
en e l S i n d i c a t o P r o v i n c i a l d-
G a n a d e r í a , A v e n i d a de M i r a t , 
n ú m e r o 10, S a l a m a n c a , 

E l i m p o r t e de este a n u n c i o 
se rá de c u e n t a de l a d j u d i c a t a ­
r i o . -—E l j e f e d e l S i n d i c a t o . 

Dr. Prado Garrido 
Ei-prafesor, jor aposición i t 1» Faculté 

de Medicina 
Director, por oposición, de Dispeniatio'' 

Sanatorios del P- N . A. 
P U L M O N Y C O R A Z O N 
Rayos X - EtícttocardioárafU 

General Mola, 11 - Tíléfou» l 'M 
C. S. n." 140. 

A las S - La revista 
en T E C N I C O L O R Cinema SALAMANCA 

F N L A C O S T A A Z U L 
:1 u . S H N S A C I O N A L E S T R E N O 

L O S O I O S D € I A M H U E L L A S 
n i o m u e r t e e n t r e el a m o r y e l d e l i t o . U n a pe-

d W ^ ^ m o c t ó ^ c o n s t a n t e (No t o l e r a d a ) 

D e 5 a 1 n o c h e . E X I T O 

| C O U S E U M - 4,30, 8 y 11. 
J U E V E S S . A , E . S . 

L A P R I N C E S A 
S A M A R K A N D 

(No tolevda) 
Señoras y señoritas a mitad de precio 

L I C E O - Unica a la. 5 

R O S E N D A 

y ¡Todos o una! 
(No toleradas ) 

Gran Teatro B R E T O N A i a s o . s y u 
U l t i m o d ía d é l a g r a n d i o s a p r o d u c c i ó n e n t e c n i c o l o r 

Mil! m m 

M . ^ O O R A D Ó JUAN , LA ROSA N E G R A 
; T e c n i c o l o r ) ( T r f ' T ^ M . 

M a ñ a n a , e l m á s o r i g i n a l 
e s t r e n o 

C O N L A S H O R A S 
C O N T A D A S 

Están a l i venta las localidades 
para la éran revista 

U N A N O C H E 
F U E R A DE C A S A 
Mañana L I C E O 

Se d i s c u t e c a d a d í a m á s . , . p o r q u e c a d a d í a l a 
v e m á s p ú b l i c o 

T A R A M O N A Desde lai S 

E L C E N T A U R O y Míster Hyde d e s a p a r e c e 

GRAN VIA - ¡ Z Z l l 
A las 4.3o Especial 

A N G U S T I A 
y N A C I D A A Y E R 

A las 8 y u 
N A C I D A A Y E R 
Judy Hollida? y William Rolden 

(Autoriza mayores) 

Sábado: gran compañía con GUS­
T A V O R O J O que representará 

D O N J U A N T E N O R I O 

ANTONIO GARCIA 
UROLOGIA 

De 11 a 2 y 6 a 8 
Gran Vía, 12 i.0 — Teléfono 3l'6 

Doctor U R B I N A 
UROLOOIA' 

Plaz» Slayor, 9 . Consu l f r i 12 » * 
Teléfono 1042 

C. S . o.t ias 

José Angel SERVIA 
Médico Puer icu l tor . Enfermed2* 
dc la in fancia, Rayos X. ConS|U^ 
a la una . Prado, 4 C. S'J^< 

OR. JUAN IVkONTíR0 
UROLOGIA 

Ex médico in te rno, por 015 
del Servicio ,dc u ' ro '0^1S[ví^ 

dc 13 

Facultad .ac Medicina 
Pozo Amar i l lo , 22 Tel. i 72* 

Doctor FERREI^ j 
Director de ! • Casa de la *» ^ 
MATRIZ Y PARTOS.—Oí M 
f o z o Amarillo. 13 í » * * . I*1' i 

C I . » . • M 

MIGUEL BECERRO 
MATRIZ Y PARTOS , 

Horas de consultal d« 
Concejo, 9 , 2.», i z q d * . I 6 ' 

C. t : o." ü l . 

http://emp.ro


£ i Adelanto 

D i s p a r o s 
c o m o todo e v o l u c i o n a y d i a -

riam€r>te a p a r e e n nuevos «de-
L Í O S , s u p o n e m o s que v e . o c i -
S es l o m i s m o q u e am- s. 
"Zjac h a y a q u i e n p r e t e n d a 
¿ m o s t r a r n o s todo io con t ra ­
r io . 
1 | — o — 

Hace a " ? u n o s ?ños . se puso 
de moda e l m a r e a j e y rtesmar-
caV pero es t a n a n t i g u o qu 
p o t r o s lo h ipios a t m b i a d o . 
parí i que se^i m á s m o d n r n o y 
^ n i t o . no^nd," deb ía h.-.Ur 
m.-ircap hajy lo o t r o y < n io 
otro hay esto. 

— o — 
¿Odien g-'ínó e l p a r t i d o ? Un 

por tero y o t r o p o r t e r o . Uno 
por bueno y o t r o p o r m y o . 
ivk-nos maa q u e e l b u e n o fué el 
nuestro. 

— o — • 
O " t o m a s " p r e c a u c i o n e s y 

}tiegí3S a j u g a r y no j uegas a 
¿aliar o no j u e g o . 
• ^ — o — "' 1 ' 

" N o - r c f u i s " hasta ese extre­
mo, n i te c- i igas t a n t o j q u e t& 
nones hecho un asco . ' , 

f. ") • 
El que l a s i g u e la p e r s i g u e , 

y el que üa pe r ; ' g u e i sí: n o se 
le escapa " í a m u t a " . 

I — o — 
" Y - v a n " dos t i r o s y p r e m i o . 

"Prr" quD; se e n t e r e n los que n i 
p remios n i t i r o s . ¡Como son 
tan jóvenes . . . ! No h a n i do ^ la 
" m i t i " y sus padres no les de­
jan la es-cope^a, p e r o que s i 
vayan e n t r e n a n d o con una de 
a i re c o m p r i m i d o . 

f — O — • ' V : / * 
C h a . . . ¿Qué le f a l t a a ese 

chico? 

¿Na? ¡Np'! Se g u a r e c i ó en el 
defensa y c o m o ai i i no se mo­
jaba ¡ c u a l q u i e r a s a l i a ! Se le 
escapaiba e/i e c b i j o y, a l l í i ba a 
estar é l ¿guian ta t i do e l chapa ­
r r ó n . S a l a ' c o r r i e n d o y . . . ja ia 
sc^mbra o t ra V C J ! Como s'íga 
así se quedan e n !a p r i m e r a s i ­
laba. 

' — o — " ' 
D i ' ' g o - y o " q u i : es t¿n j o v e n , 

tan p e q u e ñ o y hacía tan to 
t i empo que no te d e j a b a n s a l i r 
da ca3a> q u e .en c u a n t o se v i ó 

en e l c a m p o y en cohi tó1 a o t r o s 
señores m a y o r e s , j u g a n d o c o n 
una pelota., se puso a hacer 
diabluras> se Ja q u i t ó en cuan ­
to se d e s c u i d a r o n , y ¡ cómo se. 
entretenía é l s ó l i t o ! 

' — o — ^ ' 
¡A " b a e n a i " p i r t e f ué a ap i l t 'ñ 

der a j u g a r ! V i le d e j a r o n n i 
le enseñaron y e1 p o b r e se fué 
(i casa t an desc r /n ío lado . ¡ I n ­
g r a t o s ! , 

) - o — , '• ' ' 
.¿Por q u é n o le r e g a l a n u,> 

ba<6n paral q u e ^ t lo 11 a. ca-
sa? A l l í q u e j u e g u e l o d o to q u e 
quíct iá a v e r s i se cansa, y j o 
suelta de u n a v ^ z . Así euar idn 
i ^ ' g a con los a m i g o s ^ j u g a r á n 
todos y n o e s t a r á n . , v i e n d o 
l lover . " [Wora - ¿Ies" deja i 
ba lón u n p o q u i t o ? 

—0—i ' ' i 
Hay ' H o r r e s " tan ba,jtas y r o n 

unas ven tanas t a n p e q u e ñ a , 
qu i sí se ies c i e r r a la p u e r t a 
té .hay por dOñde f i i far Uná 
l-H-.oia y si se ni ¡••a g|Qf Las ven -
lanas no se w ni s iqu i r r . ' . .0 
qut- hay a í réder iop . 

HEiCtOR 

C I C L I S M O 

E l próximo domingo se dispu­
tará el VI I I Campeonato de 

España por Regiones 
Once 

bi l í ) 
bienales están seleccionados 

compeu-
ü s p u t a r -

0; la, , pruebefe 
'• icas en el- C i t l e i í d a r i o 

Pfíua P'Jj-! Kcvj i ones c 
tiG-n quo -ep ínenzó 
Sé en 1944.: 

t i - , ' • p a i i i i a r e j " de eátíí i n t c -
r e - a n í r Jucho de Reg lo f téá po i 
la o b t e n c i ó n de l p r e c i a d o t i ­
t u l o hai c o r r e s p o n a i r l n , s in j h -
t p r r u p t i ó n a Cá t f f l uña , wer i to-
cor ; . en d i r h c año m n los c o ­
r r e d o r e s O lmos , Sancho y Cd-
sas. En 1945, con S a n c h o , G i -
p e n p y Costa j eri 1947, con i l i ­
m o s , Ginu-no y P o b i é t ; en 1948 
con P o b l e t , O lmos y M a s s í p ; 
en 1949, con P o b l e t , O lmos ' y 
S e n a ; en 1950, f u e r o n los 
t r i u n f a d o r e s S e r r a , M c n t a ñ a y 
Mass ip . Y e l pasado a ñ o , v e n ­
c i e r o n M a s s í p , V i d a l P o r c a r y 
Ser ra . 

A ñ o t r a s año , la c o m p o s i ­
c i ó n de equ ipos r e g i o n a l e s ha 
i do a u m e n t a n d o , c o m o lo de ­
m u e s t r a e l que p a r a la p r u e b a 
de este a ñ o , que se d i s p u t a r á 
el p r ó x i m o d o m i n g o , sebre e l 
t a m b i é n c lás i co r e c o r r i d o de 
P'. rd ' ices. b a j o la f ó r m u l a c o n ­
t r a r e l o j , po r e q u i p o s , e s t i n 
se lecc ionados , en f i r m e , los s i -
g u í e n l e s r e p r e s e n t a n t e s r e g i o ­
n a l e s : 

E q u i p o de A r a g ó n , con José 
Esco lanc , José L a h o z y M a r i a ­
no Co r ra les . 

E q u i p o de A s t u r i a s , con Faus 
t i n o S á n c h e z , A n i c e t o Hevía y 
José Suárez . 

1:1 Í E q u i p o de Ba lea res con A n ­
d rés T r o b a t , M i g u e l ' Cual y 

, f r a n c i s c o A l o m a r . 
E q u i p o de C a n t a b r i a , con 

A i l u f o C r u z , J u l i o San E m e t e -
i i o y C á n d i d o P i n o . 

E q u i p o do Cas t i l l a l a N u e v a , 
con V í c t c r i o Ga rc ía , A n d r é s 
M o r á n y M a r t i n B a h a m o n d e . 

E q u i p o de Cas t i l l a l a V i e j a , 
con Sénén B l a n c o , Pedro P r i e 
to y S. F e r n á n d e z . 

E q u i p o de C a t a l u ñ a , con Jo­
sé S o r r a , F r a n c i s c o Mass ip y 
Jo-ó V i d a l P o r c a r . 

E q u i p o de Levan te , con S a l ­
vado r Bo te l l a , L u i s N a v a r r o y 
René M a r i g í l . 

E q u i p o de N a v a r r a , con Hor -
t e n s i o V í d a u r r e t a , Jesús Ga l -
dea no y J. Lu i s M a ñ e r u . 

Equipe- de V i z c a y a , con Je­
sús L o r o ñ o . Cosme B a r r u t i a y 
J. A n t o n i o Landa , 

La l ucha pues, se p r e s e n t a 
este año m u c h o m á s r e ñ i d a , 
ya q u e , c o m o puede obse rva r ­
se, son once les equ ipos r e p r e ­
sen ta t i vos de las d i s t i n t a s re ­
g i o n e s españo las , los que se 
a p r e s t a n a la l ucha . 

¿Será n u e v e m e n t e C a t a l u ñ a 
l a v e n c e d o r a ? Pe rm í tasenos 
o p i n a r que el p r o n ó s t i c o es u n 
t ^ n t o a v e n t u r a d o en esta o c ? -
s i ó n . Espe remos , pues , a que 
los equ ipos j óvenes d i g a n su 
ú l t i m a p a l a b r a s^b re el r eco ­
r r i d o de P e r d i c e s . . . 

" CESAR REGULEZ 

Circular sobre la fítsta de Cristo 
Rey, su preparación y colecto 

para la Acción Católica 

5UPLMPITO iHfAnTiLEi 'Adelanta 

P E Ü A DE AJEDREZ 
E l p r ó x i m o d o m i n g o s e r e a n e d a r á n . en el C i r c u l o M e r c a n ­

t i l , las l ecc iones p r á c t i c a s de a j e d r e z p a r a nues t ros pequeños 
lectores,. Po r l o t a n t o , es ta noche , de ocho a nueve , e n t r e g a ­
r e m o s las i n v i t a c i o n e s p a r a a s i s t i r a d i c h a l e c c i ó n , a d v i r t i e n d o 
q u e son v á l i d a s . l a s e x t e n d i d a s p a r a e l pasad:- d e m i n g o , fecha 
en q u e h u b o d e suspende rse aquélla^ p o r es tar convocada p a r a 
l a m i s m a h o r a u n a asambles . g e n e r a l de soc ios de l C i r c u l e . 

Apuestis mutuas 

Ante o a 

' C ITMMON 

c- D. A . A. S A L E S I A N O S ? ^ 
Por la presente ! S f c o n v o c a a 
todos los j u g a d o r e s d e esto 
c lub p a r a q u e ^e p r e s e n t e n 
hoy , jueves, a las c u a t r o d e 
•a t a r d e , e n el c a m p o de lal 
Campsa, p a r a e f e c t u a r e n t r e n a -
m i e n t o . 

RAMON LEDESMA 
t-nfenmeclades de la I n f anc ia . 

ayos X. !— Suspende su consulta 
1 hasta el día 30 . 

R i l l C Q S 

Veinte mplmes pcertantes 
a 6 3 1 3 1 p íes , c a d a lino 

s i o r a i i - , c ¡ t l O i c r u t i m o . de , las 
Apues tas Mu tuas O e p o r t i v n s ' 
Bené f i cas c o r r e s p o n d i e n í e s a la 
sex ta j o r r a d a cjte L i g a d e l Oía 
i 9 de o c t u b r e de t 9 5 ¿ : 

B o l e t o s v e r . d i d o i , 1.5.30.449, 
R e c a u d a c i ó n , 4 .591.347 pese­

t a s , 
55 p o r 100 de p r e m i o s , ac­

ias 2 .525.240.10 . 

REPARTO DE P R E M I O S 

1.262.620,40 pesetas , a re ­
p a r t i r e n t r e 20 b o l e t o s m á x i -
tnos a c e r t a n t e s dé 14 re- ÍU . in­
d o s , p r o v i s i o n a l m e n t e a 63.131 
pese ta^ c ^ d a u n o . 

1.262.620,40, a r e p a r t i r e n ­
t r e 473 bo le tos m á s a p r o x i m a ­
dos de 13 n - c u l t a d o s , p r o v i s i o -
n a ' . m c r t e a 2,641,45 pesetas 
cada u n o . 

En esta j o r n a d a se h a n b a ­
t i d o t o d o s los reco rds de v e n t a 
de b o l e t o s . ( L o g o s . ) 

J . B E L L I D O 
P I E L , S IF IL IS Y VENEREO 

Consulta a las 12 y (a las 7 
Anltonio Espinosa, 10 (Esquina 
General San ju r jo . Teléfono 2140 

ÍC. s. i U 

ideado un modernisimo ADMINICULO HERNISAN con espe-
r>al Imccanis-mo de adaptación de gran resiaftenoia, seguridad 
y durac ión, que permi te realizar con g ran comodidad los traba­
j a del campo, conteniendo pcrfectamenle Jas\hernias on todo 
"Tomento, incluso efectuando los mayores escuerzos. {Censura 
^enteal Sanitar ia 12.462) . 

A v i s o . — v i s i t a en Salamanca, lunes, dia 27 , de die'z a una, 
consultorio doctor Sant iago M i r a t , calle Caldereros, nOmero 9. 
52gún su p rescr ipc ión. 

HERNISAN 
E S T U D I O O R T O P E D I C O 

B a l m t s . 1 0 4 . B A R C E L O N A 

Fútbol en Peñaranda 
i Ya está n u e s t r o e q u i p o f a -

v o r i t o , e l J u v e n i l d e P e ñ a r a n ­
da, d i s p u e s t o a d a r la b a t a l l a 
en M c u m p e o n a t o de t e r c e r a 
r e g i o n a l . 

E l d o m i n g o p r ó x i m o ' s e des 
p l a z a a S a l a m a n c a , con e l m á -
k i n i u e n t u s i a s m o , a d e m o s t r a -
su clase_ y l leva t e m p l a d o el 
a n i m o p a r a hacer cuan to p u e 
d i tíesríe sus c o m i e n z o s p a r a 
D< upr i r e l püCfito q u e le c o r r e s 
pnndí - , p o r su cau -s 'o r i a . 

E l | , ' ; i íado d o m i n g o v e n c i á 
a l C. 0 . s a h a g u n , d e SaUmian 
ca, p u r 6-0, en u n e n c u e n t r o 
q u e , » pesar de l a l l u v i a , re 
im i tó es tupcncU^ pues los con 
t e n d i e n t e s se b a t a l l a r o n hast- i 
e l final c o n a r d o r y con t o d a 
ritportívidad. 

No seña ia el m a r c a d o r o l 
v e r d a d e r o r e s u l t a d o qu- ' d e b i ó 
ser, p o r q u e pl c a m p o e t u ' r i ! -

x cado p e r j u d i c ó al e q u i p o vi-^i 
1 t a n t e , q u e es u n b u e n i:o.?iu-
¡ t o , p e r o los de l J u v e n i l s-
• a c r e c e n t a r o n p o r e l t a n t e o i l c ! 

p r i m e r t i e m p o . 
M a r c a r e n E v a r i s t o , T i n y , Ju 

l i á n y R u b i o , en la p r i m e r a 
m i t a d , y E v a r i s t o y T m y , e n 
la s e g u n d a . 

Los de l C. D. S a h a g ú n a l i ­
n e a r o n : T i n o ; Ma teo ; V i d a l 1, 
F o f i ; Sas t re , T o m á s A r i a s . Pe­
d r o , V a r a s , T i t o y V i d a l 11. 

J u v e n i l tío P e ñ a r a n d a : A l ó n 
DO; J o a q u í n , A n t o n a i A g u s t í n ; 
Del A m a , A l b a r r á n R u b i o , Sa­
l i n a s , E v a r i s t o , J u l i á n y T i n y 

Estos m u c h a c h o s e s p e r a n q u t 
en S a l a m a n c a les den " j a b ó n " , 
p e r p q u e no les " a í e i t e n " . 

MADUGON 

Su S a n t i d a d Pío X I p o r su 
E n c í c l i c a "Quas P r i m a s " i n s t i ­
t u y ó la fieslai do Cr i s to R e y , 
que debe c c ' c b r i r s e todos ¡os 
años e l ú l t i m o d o m i n g o de oc­
t u b r e , m - n d a n d - ) q u - ' d i c h o d ia 
se h a g a la so e m n e c o n s a g r a ­
c i ó n de l gténerc h u m a n o a l Sa­
g r a d o C o r a z ó n dp Jesús. El fin 
q u e se p r o p u s o al Papa ai ins­
t i t u i r 5a fiesta de rea'cz-a de 
Cr í s to i es p r o m o v e r e l r e c o n o ­
c i m i e n t o d e l re í i n d o soc ia l de 
Jesuc r i s t o y el a d o c t r i n a m i e n ­
to c e los f ie "es acerca úCi m i s -

f n e . Por e l lo e n ; a r g a a .'os p r e 
Hados q u e p r o c u r e n que todos 
los alños. en todas las p a r r o ­
q u i a s , va r i os días antes de la 
fiesta de Cr is to Kev < sé p r e d i ­
que s o b r e , la n a í u r a ' e z a , s i g ­
n i f i c a c i ó n e i m p o r t a n c i a de la 
fiesita de l a Realeza do C r i s t o 
Rey , a fin de que "os í í : ' es así 
' i n s t r u i d o s , se c o n d u z c a n en su 
v i d a p r i v a d a y p ú b - i c a de la 
m a n e n a que cor.- t p o n d e a los 
q u e conf iesan la Rea 'eza de 
Cr i s to Jesús. O r d e n a m o s , po r 
t a n t o , que: en todas jas p a r r o ­
q u i a s , va r ios días antes d e ! ú l ­
t i m o d o m i n g o de o c t u b r e , se 
p r e d i q u e sobre ia Realeza de 
Cr ió lo Jesús. 

Manda 'mos , ig jaa jg is r t té . q u e 
en todas la-, p a r r o q u i a s , e l d i a 
de Cnísto Rey se haga la c o n ­
s a g r a c i ó n a l San t í s imo Cora­
z ó n de Jesús y el rezo de ;as 
Le tan ías de l m i s m o , ante eí 
sa r i i s i m o S a c n m c t o , expues­
to so i ,amente i s e g ú n la f ó r m u ­
la p o n t i f i d a . . , 

La fiesta de Cr is to Rey es Ja 
fiesta pr ímcip f i ' , de A c c i ó n Cató­
l i ca en toda Esoa f ia . Deben sus 

soc io? c e l e b r a r í a con i s p e e i ; ^ 
en'.usia m o y d e v o c i ó n . Los 
p á r r o c o s y ccasHiar i ias de 1& 
m i s m a a p r o v e c h e n la ocas ión 
de d a r l a a conocer en sus pnc-
d i c a c i o o c s , cxhortKi ' . 'do a t u s 
fieles a t r a b a j a r en e l l a , s i ­
g u i e n d o los- deee is d e l R o m a ­

no Pon"( f ice y de l E p i s c o p a d o 
e s p a ñ o l , de que « o haya una 
so 'a p a r r o q u i a , p o r pequeña 
q u e sea , en, q u e n o se halle1 es­

t a b l e c i d a en sus c u a t r o r a m a s . 
En todas las i g ' € s í a s i s e g ú n 

lo o r d e n a d o ya en año i an e-
r i o r e s con pa rác íe r n a c ' o n a ' , 
hág-asc e n nue+ r a Dióceois u n ^ 
co' jecta en f avo r de la A c e i ó n 
C a l ó ' i c a n a c i c n i - , d iocesana y 
p a r r o q u i i » ! c n v ' . i ' i d o s e su p r o -
duc'.o a nueíitiraj sec re ia r í a de 
Cámara y G p B i e i n o . 

A c o j a n -¡ios señares" p á r r o c o s , 
y c o n s i l i a r i o s -a ocas ión de la 
fi'sta de C r i s t o Rey,, par- i p r o ­
m o v e r e n t r e sus fe l i g reses la 
t a r j e t a de A c c i ó n C.akV.ica. o r ­
d e n a d a p a r a sus sccitos po r la 
D i r e c c i ó n C e n t r a l Españo 'a de 
A c c i ó n Ce.ióÜca, Esta t a r j e t a 
deb ie ra s t r s u - c r i t a , no so-o 
p o r k>i m i e m b r o s de A r c i ó n 
Catódica, s i n o además p a r O t r a . s 
peirsonas y aun en t idades ca­
t ó l i cas que se i n t e r e s a n po r l a 
reciíiisfía-niz-ació-n- do nuesl ros 
p u e b l o s . Inv i len . 'as nues t ros 
•nárrocoe a suse " iber ias , de la 

i c a t e g o r í a q u e c o r r e s p o n d a a su 
s i t u a c i ó n e c o n ó m ; c a . Espcc ia i 
¿nv iU i c tón ha.-.;-in a las ' bene ­
m é r i t a s C o e p e r a t i v a s A g r i c o -

' l es . a n t i g u o s s i n d i c a t o s c a t ó -
ü c o s - a g r a r i o s . c u y o h i - t o r i a t va 

. ten v i incu lado a ^a A c c i ó n Ca­
t ó l i c a y a Has n o r m a s d iocesa-

,nas de c o o p e r a c i ó n al es tab le ­
c i m i e n t o d e l R e m o de Cr i s to 
en E s p a ñ a . 

Las ca tcques i s p a r r o q u i a l e s 
y los c o ' c g i o s , p r e p a r a r a n es-
pec ía i 'mente a ! 'S n iños p a r a 
la c o m u n i ó n , en d i c h a f e s t i v i ­
dad . 

En la c i u d a d de Sa-amanca 
se c e ' e b r a r á n m i - a s de c o m u ­
n i ó n g e n e r a ^ y p o r la íardr-
se ce íeb ra rá s o l e m n í s i m o acto 
r u c a r s t i c o , en la C a t e d r a l , a ! 
final dell cua l d a r e m o s >a b e n ­
d i c i ó n Papa l^ con i n d u l g e n c i a 
p i e n a r i a . 

I n v i t a m o s a estos actos a los 
sacerdoíes s e c u ' a n í . a l a - f a -
m i ^ a s r e l i g i o s a s y a las c o f r a ­
d í a s y a todos los fie'es en ¿ e -
nere.l^ y ., Jos n i ñ o * y n i ñas de 
Jos co 'eg ' ios y escue las , y esp r -
c i a ' m e n t e a las Asoc iac iones 
de A c c i ó n Ca tó l i ca . 

S a ' a m a n e a , 8 de s e p t í t i m b r e 
de 1952.— EL OB ISPO. 

o í a s d e S o c / e c f a 

MÉÉ \ \ \ m m 

EL COMCIERTO DEL P R O X I M O 
L U N E b . A CARCO DE LA OR­
QUESTA DE CAMARA GIOVANI 

DE ROMA 

E l p r ó x i m o lunes, d í a 27 , 
t e n d r á l u g a r u n nuevo c o n c i e r -

j t o . a c a r g o de l mag 'n í f i eo c u u -
| j u n t o de so l i s tas Orques ta de 
1 C á m a r a O i o v a e j de R o m a , í n t e -
, g r a d o p o r done i n s i g n e s p r o -
1 f e s o r e s . Es ta o rques ta ha ac­

t u a d o h a s t a l a f e c h a en San 
| S e b a s t i á n , B i l b a o y M a d r i d , 

c o n s t i t u y e n d o sus conc ie r t os 
, frxüos r o t u n d o s . El p r ó x i m o : 
j d i a 25 ac túa e n L i s b o a ; el 27, 
i c o m o y a i n d i c a m o s , e n n u e s t r a 
j c i u d a d , p a r a n u e v á m ¿ n t e ac-

t ú á l e n 'San S e b a s t i a n el 29 de 
este m e s . 

Esfa e s p l é n d i d a A g r u p a c i ó n 
a ' t ú a s i n d i r e e t o i , 

LA DI.RECCIO.M GENERAt, DE 
1NFORMAC1ONJ HA PATROC1 NA­
DO E L ANTERIOR CONCIERTO 

I.a D i r e c c i ó n Gene rail d e I n -
f o r m a e i G r i t uvo la g e n t i l e z a 
cv p a t r o c i n a r con g e n e r o s i d a d 
el a n t e r i o r e s p l é n d i d o c o n c i e r ­
to de -'a. n i q u . s t a F i l a r m ó n i c a 
de Madr i l J . b a j o la d i r e c c i ó n 
de P i n i n o G a m b a , 

Con este hecJm d e m u e s t r a 
este O r g a n i s m o su e s p e c i a l 
p r e o r u p a ' - i ó a por aque l la a l ta 
l a b o r de d i v u l g a c i ó n y c u l t u r a 
cerca, de los a f i c i cnados a las 
a l t e s ; 

S in p e r j u i c i o de q u " la Jun ­
ta .Rectora de la Soc iedad F i ­
l a r m ó n i c a , e n su p r ó x i m a re-
u n ' ó n , acuerde e x p r e s a r a l 
Ü u s t r i s i m o señor d i r e c t o r g e ­
n e r a l do I n f o r m a e ¡ 6 n . don F l o ­
r e n t i - o Písríez E n i d i d , éri f o i -
m a d e b i d a su r e r o n o e i m í e n t n 
p o r esfa p m a b a de a fec to y 
c o n s i d - rae ión p a r a esta Soc ie ­
d a d , éstp se c o m p l a c e e n h a ­
cer p ú b l i c o su a g r a d e c i m i e r t o 
p o r l a p r o t e c c i ó n de que ha 
s ido o b j e t o . 

Dr. V. 
MEDICO-ODONTOLOGO 

P l a z a M a y o r , 32 33. Te l f . 2003 

m. E S T U D I E P O R C O R R E S P O N D E N C I A 
C O N T A B I L I D A D 

PIDA FOLtETO 

G R A T 

C A . A P A R T S A N S E B A S T I A N ,1 

Dr. Manuel R Bondia García Puente 
Profesor de la Facultad, Pen­
sionado en los Estados Unidos. 
MEDICINA Y CIRUGIA DEL! 
TORAX, Broncoscopias. Bron-
cogramas. ANESTESIA INHA-

LATORIA 

Oftalmólogo por oposición He 
. Ies servicios provinciales de 

U n i d a d . Doctor Piñuela, 5 . 
Teléfonos 2615 y 1162 

Motocicletas «LUBE» 
la moto de los campeones 

EXCLUSIVISTA "PARA SALAMANCA Y PROVINCIA 

O , S . L . 
Exposición: Avenida de Ital ia, 9 

ENTREGAS EN EL ACTO 

Proceden te ..,,do M a d r i d . y 
l io->pedando;e en ¿1 C-an H o ! e l . 
ha l l e g a d o a esta c a p i t a l U\ 
d i r e c t o r a { je! Cen t ro C a t ó l i c o , 
s e ñ o r i t a Pet r tóa Ca* H e l o , a c o m -
pe iñada de su d ie ingu- ída m a ­
d r e , 
¡ C r e m a s , Per fum-er ias Rec io . 

Ha l l e g a d o de f . icerc ' . , la se­
ñ o r i t a de Sánch ' í z Gui jo. . 

Sa l ió p a r a M a d r i d d o n Jus to 
L ó p e z M e d i n a . 

M a ñ a n a . S'an l u f . e e l A r c a r 
g e ¡ , es cii san to de las señoras 
de E 'cna de C o r d ó n . C o r d o v i l l a 
d'- Sánchez de l f í i o i J i m é n e z 
d o Madt¡azo y de los señores 
Hi a t o , C o r d ó n , • ' .o i i zá lez Co- | 
bos , Un.e(muno, H u e b r a , T u l ó n , i 
Cüestá D e r m ú d . . de Cas t ro , i 
I k r n á i u k í z R u i z , M a r c o s Ca-
líi 'cío^ F e r r e r , M á r q u e z y M u -
ñfiz L e ó n . 

l í c g r r - ó d ; : Va lenc ia ' y M a ­
d r i d , d o n C i p r i a n o Gaircia Ca-

ENLACE UULNES-PELAEZ 

A y e r , en la C a t e d r a l V ie ja y 
aniie él a l i a r m.-.vor, a d o r n a d o 
i sp IéHdk iSn ieñ t c , tuvo í u g a r A 
e n l a t o m a t r i m o n i a l i;i h rila 
y d i s t i n g u i d a s e ñ o r i t a M.a.:a 
de la G lo r i a Pejaez Mar is, 
con e l j o v e n d o c t o r en Cien­
c ias Q u i m i c a s . don io- ié R i ca r ­
do B u l n c s de V icen te . 

A p a d r i n a r o n a íbs c entr .ayen 
les doña Teresa de Vic f -n te , 
v i uda de i3ulne,s- n r - d i f ciel 
n o v i o , y d o n F e m a n d j Peiaez 
de las l l e r a s , p a d r e de la des­
p o s a d a B e n d i j o la u n i ó n don 
P a u l i n o Ga lán M u ñ o z , cape l lán 
de l as M a d r e s Te res íanas . de 
C iudad \ R o d r i g o , y ce l eb ró la 
m i s a de ve lac i ones el m u y 
i l u s t r e señor d o c t o r d o n M i ­
g u e l Garc ía Conde, c a n ó n i g o 
Maes t rescue la de la C a t e d r a l , 
q u i e n d i r i g i ó u n a s e n t i d a p lá ­
t i c a a los nuevos esposos. 

Po r d e l e g a c i ó n de l señor 
j u e z m u n i c i p a l , ac tuó d o n An -

| t o n i o Pe láez de las Meras,, doc-
I t o r en Dereeho y p r o f e s o r de 

la U n i v e r s i d a d , t í o de la no­
v i a , firmando e l ac ta m a t r i m o ­
n i a l , c o m o t e s t i g o s , po r p a r e 
de la desposada , su h e r m a n o , 
d o n F e r n a n d o Pe láez de la • te­
res , l i c e n c i a d o en De recho ; 
d o n L u c i a n o y d o n M a r i n o 
Marcos de D ios , i n d u s t r i a l e s , 
t íos de la m i s m a , y su p r i m o , 
d o n A l f r e d o de la M a n o M a r ­
cos, l i c e n c i a d o en Derecho , y 
p o r la de l n o v i o , d o n Pedro 
Sa l vado r de V i cen te , de l Cuer­
po D i p l o m á t i c o ; don Justo Sal ­
v a d o r de V i c e n t e , c e m a n d a n t e 
m é d i c o y d o n A r t u i n OMlo Oe 
V i c e n t e , d o c t o r - e n M e d i c i n a . 

M a r í a de la G lo r i a Pe láez 
M a r c o s , l u c í a p rec ioso ves t i do 
do rpso t u r q u e s a y ve lo de t u l 
i l u s i ó n , y e l n o v i o , vest ía rio 
r i g u r o s a e l i q u e t a . D o r a n t e la 
c e r e m o n i a , d o n A n i h a l Sánchez 
F r a i l e , i n t e r p r e t ó al ó r g a n o 
p rec i osas c e m p o s i c í o n e s . 

1 Los numerosos i n v i t a d o s fue­
r o n o' sequíadDs con un eso lén 

i riido a l m u e r z o en u n c é n t r i c o 
r e s t a ú r e n t e . A l final de l cua l , 
los r e c i é n casados, a ou i enes 
e n v i a m o s n u e s t r a c o r d i a l en -

, h o r a b u e n a , e x t e n s i v a a sus res-
| pec t i vas f a m i l i a s , s a l i e r o n e i l 

v í a l o de nov ios oor va r ías ca­
p i t a l e s de España . 

F A L L E C I M I E N T O S 

A y e r s u b i ó a l C ie lo , en nues-
•' t r a c i u d a d , la n i ñ a de c i n c o 

meses de edad , Isabe l M a r i a 
Escude ro M a r c o s , d e j a n d o su ­
m i d o s á sus pad res en la más 
c o m p l e t a c o n s t e i r a c i ó n , a la 
q u e só lo h a l l a r á p a l i a t i v o en 
la c r i s t i a n a r e s i g n a c i ó n que 

! i m p o n e n los m a n d a t o s d i v i n o s 
¡ c u a n d o , c o m o e n estas ocasío-
' nes, d i s p o n e n l l evarse cc i f s í go 

el f r u t o más t i e r n o y p r o m e t e ­
d o r de u n a f a m i l i a c r e y e n t e . 

R e r i b a n , pues, n u e s t r a a fec­
tuosa e x p r e s i ó n de pena sus 
a f l i g i d o s p a d r e s , d o n B e r n a r d o 
Escudero G o n z á l e z y doña A n a 
M a r í a Marco? M a r c o s ; h e r m a n a , 
M a r í a de l C a r m e n Escudero 
M a r c o s ; a n u d e s p a t e r n o s , d o n 
M a n u e l Marcos y doña C a r m e n 
M a r c o s ; t í o s , p r i m o s y demás 
p a r i e n t e s . 

- T r : ; s u n a l a r g a y penosa 
e n f e r m e d a d , que puso a p r u e ­
ba la r e c i e d u m re de sus 
c r e e n c i a s c r i s t i a n a s y e l t e m ­
p le de su a l m a , f a l l e c i ó a y e r , 
en G u i j u e l o , la señora d o ñ a 
A d o r a c i ó n H e r n á n d e z M u ñ o z , a 
los t r e i n t a y ocho años de 
e d a d , después de r e c i b i r los 
San tos SECramentos. 

Sus i n n u m e r a b l e s v i r t u d e s y 
lo a r r a i g a d o de sus s e n t i m i e n ­
tos c a r i t a t i v o s y bondadosos^ 
l a h i c i e r o n ac reedo ra al a p r e ­
c i o , r espe to y c o n f i d c r a - ¡ ó n de 
cuan tas pe rsonas la t r a t a r o n 
en v i d a , s e n t i m i e n t o s que se 
p u s i e r o n de m a n i f i e s t o en e l 

cu rso de su d e s g r a c i a d a en fe r ­
m e d a d , a c u d i e n d o a i n t e r e s a r ­
se po r la m a r c h a de su sa lud 
y a l l eva r l a el a l i e n t o r e p a r a ­
d o r de unss pa l ab ras a m a b l e s 
y e s p e r a n z a d e r a s . 

Con tan t r i s t e m o t i v o , r n -
v i a m o s la e x p r e s i ó n de nues t ro 
más mentirlo pésame a su des­
conso lado esposo, d o n FiMipe 
H e r n á n d e z Coca ; . h i j o s : Te re ­
sa, M a n u e l . F e l i p e y José I u i s ; 
h e r m a n o s , doña Teresa y d o n 
R i c a r d o ; h e r m a n o s p o l í t i c o s : 
d o n F e l i p e A l o n s o , d ó ñ a M a r í a 
E n g r a c i a Coca H e r n á n d e z , rio 
ña M a n u e l a , - d o ñ a F r a n r í s c a , 
d o n S i m ó n y d o n José H e r n á n ­
d e z Coca; don A n t o n i o l a p i ? 
Remol lero, r lon Juan A n t o n i o 
C r i a d o G o n z á l e z , doña M.ari.e 
Teresa C r i a d o Coca y d o ñ a Jo 
se fa H e r n á n d e z H e r n á n d e z : 
tl©Si s o b r i n o s y d e m á s f a m i l i a ­
res , a l m i s m o t i e m p o que su 
pl i r an ios una o r a c i ó n p o r Sf 
e t e r n o descanso. 

— A la edad de sesenla \ 
( u a t r o años, e n t r e g ó sii a lma 
a D ios , r e d e a d o de l s o l i c i t e 
c u i d a d o de los suyos , e l p res 
t i g i o s o i n d u s t r i a l de esta p b -
z a , d o n Pascua l A y a l a López 
su t nve r te , al ser co.npi ¡da , h.-
causado una p r o f u n d a i m p r e 
s i ó n en e l a m p l í o c í r c u l o d( 
sus a m i s t a d e s , pues e l f inad i 
g o z a b a de g r a n d e s s impa t í a -
en todos, los sectores socia les 
po r su h o m b r í a de b i e n y sus 

re levan tes c u a l i d a d e s mora leS j 
su a fectuoso t r a t o y su c o r d i a ­
l i d a d p a r a t o d o s . E l sepe l i o d e 
su cadáver , que se v e r i f i c a r á 
h o y , a las c i nco de la t a r d e , 
será u n a s e n t i d a m a n í f e s t a c i ó n i 
de c o n d o l e n c i a . 

Descanse en p a z y r e c i b a n 
el t e s t i m o n i o de n u e s t r o s i n c e ­
r o pésame, su d e s c o n s o l a d a 
esposa, doña I sabe l L ó p e z 
C a m p u z a n o ; h i j o s : d o ñ a Jose­
f a , d o ñ a s a l u d , doña E n c a r n a ­
c i ó n , doña E l i s a , d o ñ a C a r r n e h 
y José L u i s ; h i j o s p o l í t i c o s , 
d o n A t í l a n o López y d o n A n ­
d r é s A y a l a ; s o b r i n o p r e d i l e c t o ^ 
José Sánchez ; h e r m a n o s , n i e ­
tos, s o b r i n o s y d e m á s f a m i l i a . 

A N I V E R S A R I O 

M a ñ a n a hace u n a ñ o que f a ­
l lec ió en n u e s t r a c i u d a d , a los 
t r e i n t a y c i n c o a ñ a s , e l seño r 
d o n F e r n a n d o T e j i ó Sananas, , 
j e f e d e N e g o c i a d o de T e l e c o ­
m u n i c a c i ó n y pe rsona e s t i m a -
• i s ima en Sa lamanca p o r su 

g r a n c a b a l l e r o s i d a d y v i r t u d e s . 
Con t a l m o t i v o , las m i s a s d e 

nueve y nueve y m e d í a que se 
l i g a n m a ñ a n a , en l a i g l c s i a i 
le M a r í a A u x i l i a d o r a ( S a l e s i a -
w s ) , se rán a p l i c a d a s p e r su 
a lma . 

R e i t e r a m o s n u e s t r o m á s s e n -
' í d o pésame a su esposa, don.-* 
" i l a r V i cen te I m s u . l ; h i j a s , 
V lar ia Isabe l y M a r í a de l P i ­
l a r , y d e m á s f a m i l i a . 

U HIJIIDL 
A p r e n d a C O R T E y C O N F E C C I O N 

p o r c o r r e s p o n d e n c i a , e n 
I N S T I T U T O R O D A S 

Fuencarral, 25 M A D R I D 
20 años de expenencia y 38.000 alamnas ma­
triculadas. E l eentto más económico y expeii-

mentado. Soliciten folletos áratis y sin 
compromiso 

m m smola U M m 
A V I S O 

A las v e i n t e h o r a s d e l d ía 23 d e l a c t u a l , se r e u n i r á 
l a J u n t a G e n e r a l E x t r a o r d i n a r i a e n l o s sa l ones de 
este C í r c u l o , p a r a t r a t a r l o s a s u n t o s que a c o n t i n u a ­
c i ó n se r e l a c i o n a n : 

1. ° I n f o r m e s o b r e l a s i t u a c i ó n de l C í r c u l o 
2 . ° C a m b i o de d o m i c i l i o de l C í r c u l o 
3. ° E l e v a c i ó n de c u o t a s 

L o q u e se p u b l i c a p a r a g e n e r a l c o n o c i m i e n t o . — 
S a l a m a n c a , 20 de o c t u b r e de 1952 

J u n t a d e s e l e c c i ó n y 

p r o t e c c i ó n e s c o l a r 

Se don cedo u n p ' '»zo de ocho 
d ías , que t e r m i n a r á e l d ía 30 
C'J! corríiewttQ mes p a r a r o l i c i -
t a r des becas de 'l.SOO pesetas 
p o r c u r r o a c a d é m i c o cada u n n , 
p o r los a l u m n o s q u e h a y a n i n -

c i o n & ' O ' de E n s e ñ a n z a M e d i a 
" F r a y L u i s de l e ó n " , " L u d a 
de M e d n i n c " , do Sa l r .manca , y 
" F r a y D i e g o T a d e o G o n z á A ' z " , 
c'e C i u d a d R o d r i g o . 

Las s o l i c i t u d e s , a c o m p a ñ a d a s 
d e l c e r t i f i c a d o de i n g r e s o y de 
G i r a c i ó n j u r a d a d e l p a d r e , 
m a d r e o t u t o r de l a p i r a n í e , 
do iftícasez de r e c u r s o , se p r e ­
s e n t a r á n e n l a Sec re ta r i a d e l 
..lnslii't.uto N a c i o n a l de E n s e ñ a n ­
za' Medía ' "F ray L u i s de L e ó n " , 
d i r i g i d a s al ü u s t r i s i m o señor 
d i r e c t o r . 

El b e c a r i o t e n d r á que! : :egu i r 
sus es tud ios p o r e n s e ñ a n z a 

o f ic fo i ' , s i e n d o incompa iMb le el 
ciV.írute de esta b e c a , con e l de 

cua q u i e r o t r a . 
Estas bcicais se p i e r d e n p o r 

fai'.ta de d i s c i p l i n a , o po r acta 
de su pensó en a l g u n a a s i g n a -
Hura ;y, iCT» o l mes d ; sepHem 
b r e . 

Los so / i d i t an tes s e r á n some­
t i d o s a las p r u e b a s o exámenes 
que paria dfc i terminar sus m é ­
r i tos crea o p o r t m o !a C o m i s i ó n 
CiV-i f icadora, la que les c o n v o ­
cará a rca l i z 'a r 'as p ruebas pe r 
t i n e n t o s e n el' ' n s l i t u t o F r a y 
Lu is de L e ó n , de Sa lamanca. . 

¡ ¡ A T E N C I O N ! ! 
34 huevos mensua les o e q u i v a ­
l e n c i a m e t á l i c o le r e n t a r á n 
c a d a 1.000 p t a s . I n v e r t i d a s en 

" A V I C O L A L A S E L E C T A " 
r e e m b o l s a b l c s . 

D e l e g a c i ó n : F i d e l A n d r é s Fer ­
n á n d e z . P r o f e s o r Sáez , ft 

S A L A M A N C A 

Dámaso S. de Vega 
Cítuáía General Aparato Diácstivo 
José Jáuieáui, 12. Teléfono 4o5S 

(P. Zamora) 

mm u mi 
CARQANTA, NARIZ Y OIDOS 

Plaza de España. 1 . . Tel f . 2221 

Ayer hubo pleno en lo 
resmion anual de 

Mandos del Frente de 
Juventudes 

A y e r t a r d e d i e r o n c o m i e n z o 
los P lenos d.-. U. r e u n i ó n d e 
M a n d o s de l F r e n t e de J u v e n ­
tudes , e n q u e se a p r o b a r o n s i e ­
te p o n e n c i a s después de m á s 
de c u a t r o ho ras d e d i s c u s i ó n . 

Destaca p o r su n o v e d a d l a 
t i t u l a d a " A c t i v i d a d e s de r - r í i t í -
d i f u s i ó n y c i n e " , a c a r g o d e l 
ssñor M a r t i n P a t i n o , q u e s u g i ­
r i ó l a c r e a c i ó n d? u n g r u p o 
do a r t e r a d i o f ó n i c o , c i n e j ñ -
v e n t u d , c i n ; ; c l u b , s e m i n a r i o 
de e s t u d i o s c í n e m a t o g r á ü c o s 
con v i s t a a la p o s i b l e i n s t a l a ­
c i ó n de u n a e s c u e l a - r a d i o , l o 
cua l t e n d r í a u n e v i d e n t e v a l o r 
f o r m a t i v o par - , la j u v e n t u d y 
ser ía u n e f i caz i n s t r u m e n t o d e 
c o r p e r a c í ó n a las t a r e a s de 1» 
o r g a n i z a c i ó n . 

En ía p o n e n c i a d e " C u l t u r a 
y a r te y o d u c a c i ó n e s t é t i c a ele 
ía i u v o n t u d " , que p r e s e n t ó dora 
M a n u l Berm-. jo M a r c o n , se 
p l a n t e ó la, c r e a c i ó n o con t rn -ua-
c i ó n de ios « i r o s , ronct i l l a s , 
t e a t r o e s c u a d r a , t e a t r o de t i ' c -
res, e t c é t e r a , y la i n s t a l a c i ó n 
do una e x p o s i c i ó n de h u m o ­
r i s m o . 

l.as restantois p o n e n c i a s f u e ­
r o n d e f e n d i d a s por los señores 
H e r r e r o F r a n c i a , De la C u e v a , 
López R o d r í g u e z , R o d r í g u e z 
Es tévez , Del A l a m o y R a y o . , 

¡ t f i i f e t c / O H e s 

Codo DiVAN. 
CAMA llevo su 
e i iC iue io con 
p r e c i n i o de 
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Ayer recibiaron sepultura h% restos mortal 
del capitán general don Juan Yogue 

ÍS 

f f V f c n e efe p r i m e r a p l a n a ) 
£G h a b í a n o t o r g a d o a l f a l l e 

i I n m e d i a t a m e n t e d e s p u6o 
i b a e l g e n i a l Na \ ía r ra , r a p i I 
4án genc]|(al a c c i c k ' n t a l de l a ' 
r e g i ó n , acc-mp, iñado p o r su 
ftefe de Es tado M a y o r , gene -
Srail M o n t o v o , y p e r el g e n e r a l 
Laarrca. g o b e r n a d o r m i l i t a r de 
l a p l a / a . 

|j A c o n t i n u a c i ó n { f iguraba 1» 
Ip res idenc ia f a ím i l i a r y de t rás 
c o m p l e t a i m e n t e sóle y v i s i b l e ­
m e n t e ((emocionado i b i e l m i -
¡n is t ro de l E j é r c i t o , y r a n a m i -
r g o del g e n e r a l Y a g ü e , q u e 
jos ienta t ia la ^ r c á e n t a c a ó n 
¡del C a u d i l l o . T ras él m a r c h a 
b a n les m i n i s t r o s S e c r e t a r i o 
C e n e r a l de l M o v i m i e n t o y de 
tTrabaj f>, («nl 'entes g e n e r a l e s , 

U r e n c r a l c s , g o b . rnar ío re5 an tes 
fcítadoís! y rep resen tac iones , o f i -
t La les de B u r g c s . So r ia y de l 
|piK-bIo (.natal del f a l l e c i d o . 

J Corraíban la m a r c h a t r o p a s 
kle la j g u a i n i c i ó n que ou(>.-it-
i roh la caá r e r a al p^so del 
Icoi t e j o y .'eran !as e n c a r g a d a s 
Ide r e n d i r los h&nores rég . 'a -
m e n t a r i o s t . 

I Hoco después de la? do«i y 
i n e d i a l l e g ó el corte jo a la 
fcallc de M a d r i d , d o n d e ha ­
b l a de desped i r se el d u e l o , j 

P r i m e r a m e n t e t cdas t a , a u -
J t o r i d a d e s y . representat r lor ies 
d fwf i la i ron a n t e el f é r e t r o y 
p o s i e r i o r m e n t e en c o l u m n a de 
¡honor Ic h i c i e r o n las t r o p a s . 
, Po / v i l t i m o , U u n m a d a os:» 
¡ ce remon ia , el f é r e t r o fué c o ­
l o c a d o t n i m a f u r g e n e - ; , a m ­
b u l a n c i a de S a n i d a d M i l i t a ' y 

las t r e - de la t a r d e s a l i ó 
t e n d i r e c c i ó n a San L e o n a r d o 
'de YagUe. d ó n d e s e r á n i n l i v -
n i a d o s Ico costos d . i laun-e^do 
g e n e r a l . M b.-7j| 

Con d í r r c r l ó n a a q u e l l a , !o-
. t a l i d a d y acoimpaif tando a l 1 ^ 
. restos s a l i e r e n el m i n i s t r o del 
E j é r c i t o , los d e T r a b a j o y Se­
c r e t a r l o Genera l de l M o v i ­
m i e n t o y demás r e p r e s e n í a -
n e s q u e figurapan en el c o r -
i t e j o . . ¡ ' j 

'• S a l i e r o n t a m b i é n con d i r e c -
Jcíón a San L e o n a r d o , la ecpo^ 
Sai e h i j o s mayo res de l f i n a d o , 
a f in de a s i s t i r a la i n h u m a ­
c i ó n de los restos que se e fec­
t u a r á es1 a t a r d e en 'el p a n - , 
, teón f a m i l i a r . ( L o g c s . ) j 

ASCENSO P O S T U M O Í 

M a d r i d . — E), " D i a r i o O f i c i a l 
MCI M i n i M c r i o de l E j é r c i t o ' ! , 

p u b l i c a u n dec re to po r el que 
Be concede el e m p l e o de c a p i -
J á n g e n e r a l de l E j é r c i t o espa­
ñ o l a l t e n i e n t e g e n e r a l d o n 
¡Juan Y a g ü e B l a n c o . F.l c i t a d o 
' t íecreto d i c e que la m u e r t e d e l 
¡ ten ien te g e n e r a l Y a g ü e a 1 
t r e n t e de las t r o p a s de la Sex­
t a R e g i ó n m i l i t a r , ha pues to 
f i n a una e x t r a o r d i n a n a o b r a 
' (desarro l lada en e l cu rso de 
¡una v i da c o n s a g r a d a a su Pa­
t r i a y en la qué, con s a c r i f i c i o 
ly, . h e r o í s m o , a l c a n z ó los m á s ; 
¡p rec iados l a u r e l e s de todas 
t i u e s t r a s c a m p a ñ a s , 
l I Los m p r i t o s y se r v i c i os en 
l o s d i s t i n t o s e m p l e o s en las 
I f uc rzas de v a r . g i a r d í a de Rc-
[gu la res y de la l e g i ó n , c u y o 
m a n d o e j e r c ía a l p r o d u c i r s e 
jej A l z a m i e n t o N a c i o n a l , a l que 
\ se e n t r e g ó p l e n a m e n t e ocu­
p a n d o en su p r e p a r a c i ó n el 

(más des tacado pues iu , m e r e c e n 
e l r e c o n o c i m i e n t o de la P a t r i a 

E n a t e n c i ó n a sus m é r i t o s y-
c i r c u n s t a n c i a s , se te concede 
e l e m p l e o de c a p i t á n g e n e r a l 
tícl E j é r c i t o e s p a ñ o l , con a n t i ­
g ü e d a d de 2 \ de o c t u b r e a( 
t u a l . (£fe~l • 

\ LA N O T I C I A EN PARIS 

i Par is . — El d i a r i o " P a r í s 
P rcsse " y o t r o s r o t a t i v a s de la 

c a p i t a l f r a n c e s a , pu l i c a n ert 
p r i m e r a p a g i n a la n o t i c i a de l 

j f a l l e c i m i e n t o de l t e n i e n t e g e ­
n e r a l Y a g ü e . Des tacan su ac-

l t u a c i ó n e n la C r u z a d a españo-

LA INHUMACION 
S o r i a , — A las seis y m e d i a 

de la t a r d e , en el p a n t e ó n f a -
m i l l a i d t San Leona rdo d e Ya­
g ü e , h a n s ido i n h u m a d o s los 
res tos d e l g l o r i o s o g e n e r a l . 

E l ac to ha c o n s t i t u i d o una 
s e n t i d a m a n i f e s t a c i ó n de d u e ­
l o , sumándese al m i s m o todo 
e) v e c i n d a r i o y n u m e r o s í s i m o 
p ú b l i c o l l egado de B u r g o s , So­
r i a y pueb los cercanos . 

Desde la p a r r o q u i a , d o n d e 
fué d e p o s i t a d o e l f é r e t r o , has­
t a e l p a n t e ó n , se c a n t a r o n va ­
r i o s responsos. 

E l t r a y e c t o es taba p r o f u s a ­
m e n t e a d o r n a d o con b a n d e r a s 
con c respones n e g r o s y c a r t e ­
les a l us i vos a l d i f u n t o g e n e ­
r a l . 

P r e s i d i ó el ac to en n o m b r e 
d e l Jefe de l Es tado , el m i n i s ­
t r o de l E j é r c i t o ha l l ándose 
p resen te t a m b i é n el m i n i s t r o 
t 'e T r a a j o , los g o b e r n a d o r e s 
de So r i a y B u r g o s , así c o m o 
r e p r e s e n t a c i o n e s p r o v i n c i a l e s y 
loca les de estas p r o v i n c i a s . 
(Logos . ) 

EL C A P I T A N GENERAL 
I YAGÜE, MARQUES D E 

SAN L E O N A R D O DE 
YAGÜE 

M á d r i d . — P u b l i c a r á m a ñ a ­
na el " B o l e t í n O f i c i a l de l Es ta­
d o " u n dec re to de l M i n i s t p r i o 
de J u s t i c i a , que d i c e a s i : 

"Desde las b r i l l a n t e s acc io ­
nes en A f r i c a con la L e g i ó n 
y los Regu la res , has ta los r e ­

sonantes t r i u n f o s l o g r a d o s a l 
f r e n t e de l Cue rpo de E j é r c i t o 
m a r r o q u í d u r a n t e n u e s t r a g l o ­
r iosa C r u z a d a , y la o b r a de 
c o n s t r u c t i v a p a z d e s a r r o l l a d a 

la Sexta R e g i ó n M i l i t a r , la 
v i d a de l c a p i t á n g e n e r a l don 
Juan Y a g ü e B l a n c o , es u n e j e m 
p ío c o n s t a n t e de las más p r e ­
c iadas v i r t u d e s m i l i t a r e s y ci* 
v i l es de va lo r , l e a l t a d y a m o r 
a España . N • 

Grande fué su a p o r t a c i ó n a 
\tt v i c t o r i a y e x t r a o r d i n a r i o e l 
ce lo y e n t U i i a s m o con e l que 
s i r v i ó a l a P a t r i a , y po r e l l o , 
su n o m b r e m e r e c e ser des ta ­
cado y h o n r a d o , p e r t u a n d o en 
su descendenc ia e l r e c u e r d o de 
su v i d a h e r o i c a . . 

En m é r i t o de l o expues to , 
d i s p o n g o : 

A r t i c u l o p r i m e r o . ' — Se hace 
m e r c e d de t i tu lo del Re ino , 
con la d e n o m i n a c i ó n de M a r ­
qués de San L e o n a r d o de Ya -
g ü e a f a v o r de l c a p i t á n g e n e ­
ra l den Juan Y a g ü e B l a n c o , 
pa ra s i , sus h i j o s y sucesores 
l e g í t i m o s , con c a r á c t e r p e r p e ­
tuo y por e l o r d e n r e g u l a r de 
suces ión . 

A r t i c u l o s e g u n d o . — El t i t u ­
lo se concede c o n e x e n c i ó n de 
de rechos fiscales has ta la se­
g u n d a t r a n s m i s i ó n , p u d i e n d o 
ser o s t e n t a d o po r la v i u d a de l 
c o n c e s i o n a r i o , y con t a l c a r á c ­
te r , m i e n t r a s conserve d ich t ) 
es tado c i v i l . 

Así lo d i s p o n g o por el p ré ­
sente decre to , dádo en M a d r i d 
a v e i n t i d ó s ele o c t u b r e de m i l 
novec ien tos c i n c u e n t a y dos. 
F r a n c i s c o F r a n c o " . 

INSTITUTO HIGIENI PICÜAIW, S. A. 
( I N H J P E ) 

Comuni ica a lOs señores v e t e r f i n r ó o s , farmaofeui t i -
.oos y c l ieni tés de esta p r o v i n c i i a la d i r e c c i ó n y n o m ­
bre de s u nuevo d e l e g a d o , a l email p u e d e n d l i r i g i r s e 
p a r a la c u m p l f m e n t a c i ó n de sus g r a t o s p e d i d o s . 
DON. V I C T O R I A N O R U B I O B A L L E S T E R O S , v e t e r i n a r i o . 
/Vvenida M i r a t , 59 . 

a m \ \ i la Peste UviaMipe 
B a c t e r i n a c o n t r a e l c ó l e r a y t i fos i i s a v i a r . B a c t e -

rSha c o n t r a e l c o r i z a d e las a v e s . V a c u n a c o n t r a la 
v i r u e l a y d i f t e r i a a v i a r . 

F rascos de 100, 50 y 25 c c . 
C u r e sus g a n a d o s y aves c o n p r o d u c t o s I N H I P E , ée 

a b s o l u t a g a r a n t í a . Se h a c e n env íos p o r c o r r e o . 

LA CUESTION DE COREA, 
p r i m e r f e m ó d e d i scu ­

s i ó n en l o O. N . i ! . 

T U N E Z Y M A R R U E C O S , S E R A N 

E L Q U I N T O Y S E X T O T E M A 

Sede de las Nac iones Un idas . 
El ci ic leyaoo a u á t r a l i á n o , R i -

/ c h a r d Ca ey. ha p e d i d a en ía 
C o m i s i ó n P o l í t i c a de la Asarn-

i b lea g e n e r a l de la ONU que \:\ 
i c u e s t i ó n de Corea f i g u r e c o m o 
1 p r i m e r p u n t o del o r d e n de l 
' c í a - L a r a z ó n dad. ' pa ra d i o 

p o r Cí)sey e , que la u . g e n c i a 
d e l p r o b l e m a c o r e a n o e s t r i b a 
en que a l l á , en Corea , caen 
nuevas v i c t i m a s todos los d ías . 
Casey p i d i ó , a s i m i - m o , q u e las 
cues t i ones de T ú n e z y e l M a ­
r r u e c o s f r ancés c o n t i n ú e n f i g u ­
r a n d o en los l u g a r e s q u i n t o y 
sex to c o m o se c o n v i n o i n i c i a l -
m e n t e . 

L a p r o p u e s t a de Casey fué 
a p o y a d a p o r los de legados cié 
l a Ch ina n a c i o n a l i s t a , Canadá , 
Es tados Un idos . Gran B r e t a ñ a 

y F r « n c i a . Gromy lco p r o n u n c i ó 
un b r e v e d i s c u r s o cm el que 
r e i t e r ó su a f i r m a c i ó n de que 
los Estados Un idos p r o y e c t a n 
p r o l o n g a r la g u e r r a de Corea. 
(E fe . ) 

— o — 
Sedo de lais Nac iones U n i d a s . 

La C o m i s i ó n P o l í t i c a ha d e c i ­
d i d o i n i c i a r en p r i m e r l u g a r 
í ¡ d e b a t e g e n e r a l -"Obre el es­
t a n c a m i e n t o de les negociacio­
nes de t r e g u a ; n c o r e a . (Efe . ) 

Doctor Aivarez Morujo 
SISTEMA NEt iVIOSO 

Medic ina u cirugía del dolor 
E i»ct rotérapt« . - R A Y O S X 

U * U n d * z . 1S P r l n e l o a l 

En Alemania Oríintai se van o 
controkr sfícozmenfe les 

audiciones de radio 

U n proyecto de Aderauer sobre el 
tratado de paz 

ACUSACION RUSA 

B e r l í n . — L o s rusos han a c u ­
sado a las a u t o r i d a d e s n o r t e ­
a m e r i c a n a s en A l e m a n i a , de 
n e g a r " i l e g a l , y a r b i t r a r i a ­
m e n t e " p e r m i s o p a r a las v u e l ­
tas a sus h o g a r e s en A l e m a ­
n ia o r i e n t a l , a " n u m e r e s o s n i ­
ños s o v i é t i c o s " , s e g ú n c o m u ­
n i c a la A g e n c i a de N o t i c i a s 
A O N . \ 

E l ^efe de la C o m i s i ó n de 
C o n t r o l s o v i é t i c a en A l e m a n i a 
ha hecho esta acusac ión en 

car ta , d i r i g i d a a l a l t o c o m i s a ­
r i o n o r t e a m e r i c a n o , W a l t c r 
DdnneMy . 

En esta p r o t e s t a se acusa 3 
l o - n o r t e a m e r i c a n o s ele v i o l a r 
e l a c u e r d o e n t r e los Estados 
U n i d o s y l a U n i ó n S o v i é t i c a , 
rio 19-15. ( E f e . ) 

CONTROL DE LA RE­
CEPCION DE RADIO 

B e r l í n - — L e s c o m u n i s t a s de 
A l o m a n i a o r i e n t a l p r e p a r a n 
p lanes p a r a i n c a u t a r s e de t o ­
dos los r e c e p t o r e s de r a d i o , 
p a r a s u s t i t u i r l o s p o r senc i l l os 
a l tavoces conec ados con r e ­
c e p t o r e s c e n t r a l e s c o n t r o l a d o s . 
Según d ice " N e u c Z c i t u n g " , a l 
p e r i ó d i c o de la A l t a Comisa­
r í a n o r t e a n i i e r i c a n a . Se p iensa 
p r o h i b i i r la t e n e n c i a de r e c e p ­
t o r e s p r o p i o s en las ca5as de 
vqc inos y en las f á b r i c a s ; u n 
r e c e p t o r de l Es tado a l i imen ta -
rá m ú l t i p l e s alta/voces, d i s t r i ­

b u i d o s p r r los ed i f i c ios . Con 
esta m e d i d a i n o se p o d r á n o í r 
e m i s i o n e s o c c i d e n t a l e s , a l e m a -
nas 01 e x t r a n j e r a s , y la ún i ca 
o p c i ó n q u e h a b r á a veces será 
l a de c o n e c t a r o desconoc ta r 
e l a l t a v o z . ( E f e . ) 

PROTESTA ' N O R T E -
A M E R I C A N A ( 

B e r l í n . — L o s soviets han ac­
c e d i d o a e s t u d i a r una f u e r t e 
p ro tes ta n o r t e a m e r i c a n a c o n t r i 
la n e g a t i v a s o v i é t i c a ai p e r m i ­
t i r q u e u n v e h í c u l o d e soco­
r r o d e l E f é r c i t o n o r t e a m e r i c a ­
no ayudase en la a u t o p i s t a a 
u n so ldado c o n d u c t o r a u t o m o ­
v i l i s t a n o r t e a m e r i c a n o , c u y o 
coche había s u f r i d o aver ías . El 
c o m i s a r i o s o v i é t i c o de B-er lm, 
Rossa'd in, ha p r o m e t i d o t r a n s -
r i t i r la p r o t e s t a a las a u t o r i ­

dades c o m p e t e n t e s . (E fe . ) 

P E T I C I O N DE A D E -
NAUER 

B o n n . — E l c a n c i l l e r A d e -

nauer ha p e d i d o hoy l a p r o n t a 
r a t i f i c a c i ó n de l c o n v e n i o de 
p a z y del t r a t a d o d e l E j é r c i t o 
eu ropeo y ha d i c h o q u e c ree 

que l a í o l u c i ó n de l p r o l o n g a d o 
c o n f l i c t o d e l Sacre s e r i a m á s 
senc i l l a después de t a l r a t i f i c a ­
c i ó n . 

Adenaue r h i z o esta d e c l a r a ­
c i ó n en el P a r l a m e n t o en res-
pufilsta a una p r e g u n t a f o r m u ­
lada p o r l a o p o s i c i ó n s o c i a l i s ­

t a . (Efe.) 

Semana mísionoíóguo 
Universitaria 

£ 1 señor 

DON P A S C U A L AYALA 
L O P E Z 

Inaus t r ia j de esfo p laza 
fal leció en SaJamanca el di'a 
22 de octubre l ie 1952', a los 
sesenta y cua i ro años de edad 
después de rec ib i r loa Sanios 
Sacramlantos y la bendición 

de Su Santidad 
0 . E. P. 

Su afligida esposa, l í abe l 
López Campuzand; hijos: Jo­
sefa, Salud, Encarnación, 
Elisa, Carmen y José Luis; 
hijos políticos, Atiiano López 
y Andrés Ayala; sobrino pre­
dilecto, Jo,;é Sánchez; her­
manos, nietos, sobriHOS y 
demás famiUav 

Suplican una orac 'ó. i . 
en •-ufragio de su altnia. 

l u n e r a ' : Hoy , jueves, 23 , a 
la-, diez y media, 

l í r lcs ia pa r roqu ia l : San Jur.r 
de Sahagun. 

Conducción del cadáver*1 Fl 
mismo dia a las cinco. 

Ca^a mor tuo r ia : Aya la , 15. 

Lea usted EL ADELANTO Santa Lucía. Agencia fumeraria 

L a s e ñ o r a 

D o ñ a A d o r a c i ó n H e r n á n d e z M u ñ o z 
falleció en Guijuelo, el día 22 de octubre de 1952 

a l o s t r e i n t a y o c h o a ñ o s de e d a d 
D E S P U E S D E R E C I B I R L O S S A N T O S S A C R A M E N T O S 

D . E . P . -

S u d e s c o n s o l a d o e s p o s o , d o n F e l i p e H e r n á n d e z C o c a ; h i j o s : T e r e s a , M a n u e l , 

F e l i p e y J o s é L u i s ; h e r m a n o s : d o ñ a T e r e s a y d o n R i c a r d o ; h e r m a n o s p o l í t i c o s : d o n 

F e l i p e A l o n s o , d o ñ a M a r i a E n g r a c i a C o c a H e r n á n d e z , d o ñ a M a n u e l a , d o ñ a F r a n ­

c i s c a , d o n S i m ó n y d o n J o s é H e r n á n d e z C o c a ; d o n A n t o n i o T a p i a R e b o l l e r o , d o n 

J u a n ' A n t o n i o C r i a d o G o n z á l e z , d o ñ a M a r í a T e r e s a C r i a d o C o c a y d o ñ a J o s e f a H e r ­

n á n d e z H e r n á n d e z ; t í o s , s o b r i n o s y d e m á s f a m i l i a , 

S u p l i c a n a sus a m i s t a d e s u n a o r a c i ó n en s u f r a g i o de s u a l m a . 
F u n e r a l - H o y j u e v e s , a l a s d iez y m e d i a , e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l de G u i j u e l o . 
G o n d u c c i ó n d d c a d á v e r : A c t o s e g u i d o a l f u n e r a l . 

LECCION DE P. V A L B ü E N A 
La t e r c e r a l e c c i ó n d e l a Se­

m a n a M i s i o n o i ó g i c a U n i v e r s i ­
t a r i a , que se v i e n e c e l e b r a n d o 
en e l au la m a g n a de l a U n i ­
v e r s i d a d P o n t i f i c i a , f u é d e s a r r o 
l i ada , a y e r t a r d e , con e r u d i ­
c i ó n , c o m p e t e n c i a y e x a c t i t u d , 
p o r el r-. v .^uuc. . . . ! , 0 . P . , t a u . 

¡ d r á t i c o de la U n i v e r s i d a d P o n -
j t i t i c i a . 

I D i v i d i ó su d o c u m e n t a d o t r a ­
b a j o en dos p a r t e s , una doc­
t r i n a l , e x p o n i e n d o é n e l la las 
r a z o n e s por las que e l fin p r o ­
p i o de las M i s i o n e s es es tab le ­
cer l a I g l e s i a p e r m a n e n t e m e n ­
te en los países de m i s i ó n y 
en la s e g u n d a p a r t e ) e s t a d í s t i ­
ca , seña ló con c i f r a s c o n c r e t a s 
la r e a l i d a d de la gra"n p r e o c u ­
p a c i ó n de la I g l e s i a de f o r m a r 
c l e ro n a t i v o . 

En el d i s c u r s o de su a r g u ­
m e n t a c i ó n d i j o q u e la f i n a l i ­
d a d p r o p i a de l m i s i o n e r o n o 
era e l c o n v e r t i r i n f i e l es , s i n o 
e l es tab lecer la I g l e s i a con j e ­
r a r q u í a d o n d e no ex i s t i ese . E l 
m i s i o n e r o no es u n c o l o n o de l 
pa ís que e v a n g e l i z a . Debe as­
p i r a r a f o r m a r un c l e r o i n d í ­
g e n a de f u n c i ó n s u s t i t u t i v a . 
M i e n t r a s h a y a neces idad de 
m i s i o n e r o s es seña l de q u e no 
h a y c le ro i n d í g e n a . ; c u a n d o 
h a y c le ro n a t i v o , l as m i s i o n e s 
d e j a n de s u b s i s t i r . 

Sa l ió a l paso de los que, 
a u n q u e sea a p a r e n t e m e n t e , se 
o p o n e n a que se les c o n f í e n ' t o ­
t a l y e x c l u s i v a m e n t e I s ; nuevas 
c r i s t i a n d a d e s a l c l e r o n a t i v o . 
V i n d i c ó ios de rechos de l c l e ro 
inaxgena^ y , sob re t o d o , h i z o 
r e s a l t a r que eso es l a v o l u n t a d 
d e Roma i L a I g l e s i a , d i j o teo ­
l ó g i c a m e n t e , c o m o c u e r p o m í s ­
t i c o u n i v e r s a l , p i de e l d e s a r r o ­
l lo " n o r m a l " e n t odas las p a r ­
tes de sus m i e m b r o s : es nece­
s a r i o , pues , que t e n g a en su 
j e r a r q u í a la " p r o p o r c i o n a l i ­
d a d " que t i e n e en t odos los sa­
c r a m e n t o s . 

Reco rdó l a s i t u a c i ó n a c t u a l 
do la I g l e s i a c h i n a , t a n pe rse ­
g u i d a , pe ro que g r a c i a s a sus 
sacerdotes n a t i v o s p u e d e sub­
s i s t i r . 

T r a z ó el e s p l é n d i d o p a n o r a ­
m a que o f r e c e n h o y d i a los se­
m i n a r i s t a s y c l e r o i n d í g e n a s , 
j u s t i f i c a n d o e l r e g o c i j o de Su 
S a n t i d a d e l Papa a l c o n t e m ­
p l a r las oenen ta y o c h o c i r ­
c u n s c r i p c i o n e s ec les iás t i cas e n ­
c o m e n d a d a s al c l e r o i n d í g e n a . 
S i n e m b a r g o , este c l e r o t o d a ­
v ía es i n s u f i c i e n t e p a r a t a n 
a p r e m i a n t e neces i dad . 

LA LECCION DE HOY 

La lecc ión de h o y está a ca r ­
g o de l c a t e d r á t i c o de la U n i ­
v e r s i d a d P o n t i f i c i a , m u y i l u s ­
t r e señor d o n José A r t e r o . E l 
t í t u l o de l t e m a es: " M i s i o n e -
r i s m o s e g l a r " . 

Ei Adelanto 
F u n d a d a Jueves, 23 de octubre de 1 9 5 2 Bu»crlpcl6ni 

15,00 p tas . ^ 

Rodando... 

:—¡Es tán j u n t a s ! . . . 
¡Qu ién e s t u v i e r a a su 

— ¡ A d i ó s , h e r m a n a s m í a s ! E l v i e n t o m e l i e - , 
v a . Me voy c o n é l . . . 

E r a l a p r i m e r a h o j a q u e caía de l á r b o l . 
L a t a r d e se e n t r i s t e c í a , oscu rec iéndose p o c o 

a p o c o . E l c a m i n o es taba d e s i e r t o y l a h o j a 
c o r r í a p o r é l d e s e n f l e n a d a m e n t e . . . A veces se 
e levaba y , e n v u o l t a e n p o l v o b l a n q u e c i n o , vo ­
laba unos m o m e n t o s . 

^ - ¿ D ó n d e m e l levas? — p r e g u n t a b a con u n 
q u e j i d o de a n s i e d a d . 

— D o n d e he l l evado a o t r a s — c o n t e s t a b a e l 
v i e n t o — . ¡A hace r b i e n ! 

Y la e m p u j a b a , s u a v e m e n t e unas veces , f u ­
r i o s a m e n t e o t r a s . 

C a y ó l a noche , e n n e g r e c i é n d o l o t o d o . Una 
l í n e a r o j a e n c e n d í a e l h o r i z o n t e . 

— D a s f r í o — g i m i ó l a h o j a , q u e , e n las s o m ­
b r a s p a r e c í a u n a m o n e d a d e o r o q u e l o d a b a 
t i n t i n e a n d o . 

— S í ; m i sop lo es f r í o . . . L a n o c h e . . . E l o to ­
ñ o . . . ¡De p r i s a ! . . ' . ¡De p r i s a ! . . . 

Y la p o b r e h o j a , a i m p u l s o s d e l v i e n t o , 
a v a n z a b a , a v a n z a b a s i n d e s c a n s a r . . . Y se acor­
d a b a de sus h e r m a n a s , q u e , e n las r a m a s de l 
á r b o l , a l b o r d e d e l c a m i n o , e s t a r í a n c a n t a n d o 
l e v e m e n t e , d u ü c e m e n t e , e n e l m i s t e r i o oscu ro 
de la noche . - . 

Y s u s p i r a b a : 
Se besan unas a o t ras ! . . . . 

l a d o t o d a v í a ! . . . 
Y , v i e n d o luces, p r e g u n t ó : . > 
— ^ Q u é p u e b l o es este? 
i — L l a n o f l o r i d o . Descansa u n p o c o , s i q u i e ­

res , e n e l a l f é i z a r d e esa v e n t a n a . 
Y ol v i e n t o , h a c i é n d o l a v o l a r , co iocó a l» 

•hoja j u n t o a unos c r i s t a l e s . 
¡Cuán ta c l a r i d a d ! A l l á , sob re 6! f o n d o ne ­

g r o d e u n a c h i m e n e a , d a n z a b a u n a g r a n l l a ­
m a r o j a y d o r a d a , u n a a l e g r e h o g u e r a d e sar ­
m i e n t o s . Y, j u n t o a ella> f u m a b a u n h o m b r e 
y sonreía ! ; y c a n t u r r e a b a u n a m u j e r c o n u n 
n i ñ o e n b r a z o s . 

— M e es ta r í a a q u í s i e m p r e . . . s i e m p r e . . . 
i — m u r m u r a b a l a h o j a . 

Pe ro e l v i e n t o l a a r r a n c ó e n s e g u i d a d e a l l í , 
h a c i é n d o l a c o r r e r , v o l a r h a c i a a d e l a n t e . 

— N o t i e n e s p i e d a d . . . Vamos cues ta a r r i b a . . . ' 
L l é v a m e m á s d e s p a c i o . . . 

— N o h a b l a r í a s asi s i s u p i e r a s d ó n d e te l l e ­
v o . . . ¡ A n d a ! . . . ¡ A n d a ! . . . ¡ C o r r e ! . . . ¡ V u e l a ! . . . 

Y c a m i n a b a n , c a m i n a b a n l o c a m e n t e . . . 
B a j a r o n u n d e c l i v e . . . Y , de p r o n t o , se d e t u ­

v i e r o n j u n t o a unas p a r e d e s q u e f o r m a b a n u n 
á n g u l o . 

•—¿Hemos l l e g a d o ? — p r e g u n t ó l a h o j a . 
— S í ; h e m o s l l e g a d o . Estas p a r e d e s s o n las 

q u e q u e d a n de u n c a s u c h o que d e r r i b é hace 
t i e m p o . A l a b r i g o de e l las suele v e n i r a p a s a r 
l a noche a l g ú n d e s d i c h a d o , a^gún c a m i n a n t e 
s i n h o g a r . Yo le f o r m o l e c h o c o n v o s o t r a s . 
¡ M i r a c u á n t a s h e r m a n a s t e e s p e r a n ! . . . 

— ¡ H a g a m o s b i e n ! • — m u r m u r a r o n las h o j a s , 
a m o n t o n a d a s en u n r i n c ó n . 

— ¡ S í , h e r m a n a s m í a s ! •—susp i ró l a r e c i é n 
l l e g a d a — . ¡ H a g a m o s b i e n ! ¡S i r vamos de a l m o ­
h a d a , de c o l c h ó n , a l p r i m e r d e s v e n t u r a d o que 
l l e g u e ! 

Por Miguel R. Seisdedos 
i Y , a p r e t u j á n d o s e unas con o t r a s , cántaro^ 
[ u n p e q u e ñ o sai lmo d e g r a t i t u d : 

— ¡ G r a c i a s , a m i g o v i e n t o , q u e , a r rancando, 
nos de las r a m a s y , a r r a s t r á n d o n o s por ^ 
c a m i n o s , nos pones a l s e r v i c i o de los pobres! 

¡Grac ias , a m i g o v i e n t o ! P o r t í nos m i ra rá 
D i o s c o n b u e n o s o j o s y , c u a n d o l a dutee p r j . 
m a v e r a e m p i e c e a e m b e l l e c e r va l les y tesos, 
h a r á q u e b r o t e m o s d e nuevo e n nuest ras ra' 
m a s , v e r d e s , b r i l l a n t e s , c o n l i g e r o t e m b l o r de 
j u v e n t u d . . . 

Y e l v i e n t o , a l e j á n d o s e , s u s u r r a b a : 
>—¡Son b u e n a s ! ¡Todas e l las t i e n e n f o r m a de 

c o r a z ó n ! 

Pétalos 
C h o p i n , e l p o e t a d e l p i a n o , d a r t i s t a defo 

c a d í s i m o , e r a u n m í m i c o g t n i a l . 
Muchas veces d i v e r t í a a sus í n t i m o s , p rove­

cí-ba s u r i s a , i m i t a n d o m a g i s t r a m e n t e a los 
g r a n d e s c ó m i c o s de s u é p o c a . S e n t a d o a l p ia­
n o , r e m e d a b a l a m a n e r a d e t o c a r de todos los 
p i a n i s t a s , sus g e s t o s , su h a b l a . Le gustaba 
b r o m e a r y , c u a n d o le d a b a p o r i m i t a r a l em­
p e r a d o r de A u s t r ! a , a r r a n c a b a g r a n d e s carca­
j a d a s . . . . * 

Mosche les , e l g r a n p l a n i s t a , a s o m b r a d o , de­
c í a : : , * ' . 

— ¿ Q u i é n i ba a c r e e r q u e C h o p i n , con su sen-
t i m e n t a l i d a d , pose ía t a m b i é n l a vena cómica? 

" D e c i r g r a c i a s y e s c r i b i r d o n a i r e s es de 
g r a n d e s i n g e n i o s " , se lee e n D o n Q u i j o t e . 

¡Y C h o p i n e r a u a g r a n i n g e n i o ! Sab ía reír 
y h a c e r reír, p o r q u e sabía s e n t i r . ¡Y sen t i r 
c o m o n a d i e ! Sab ía v e r e l l a d o r i d i c u l o d e ¡tai 
v i d a y , d e s p r e c i á n d o l o , a l e j a r s e de é j / e l e v á n - ' 
dese a lo i n f i n i t o c o n sus e s p i r i t u a l í s i m a s p ro ­
d u c c i o n e s m u s i c a l e s . 

¡Oh! 
c a s a " 

Los q u e no s o m o s s a b i o s — ¿ q u i é n e s l o s o n ? — 
n o p o d e m o s i m i t a r e n sus o b r a s a l c e l e b r a d o 
a u t o r d e " L a p e r f e c t a c a s a d a " ; f i e ro es tá a l 
a l cance de c u a l q u i e r a el í m i t a r ü e e n su a m o r 
a l r e t i r o y a la s o l e d a d . 

¡D i choso e l h u m i l d e es tado 
d e l s a b i o q u e se r e t i r a 
de a q u e s t e M u n d o m a l v a d o . 
Y c o n p e b r e m e s a y c a s a . . . 

E n c u a n t o a e s t o d e la " p o b r e m e s a yi 
s o n m u c h o s l os españo les d e h o y diai 

q u e i m i t a n a l m o n j e a g u s t i n o y aún l e supe­
r a n . ¡O la ro q u e cas i t odos c o n t r a su vo lun tad - ! 

í—o—' . 

SI los p e r r o s p u d i e r a n h a b l a r , ¡ q u é maü pai-

p;-; h a r í a n a su l ado muchos , h o m b r e s ! 

A q u e l m a r a v i l l o s o p o e t a p u b l i c a b a sus ver 
sos e n t o d a s las r e v i s t a s y d i a r i o s s i n cob ra r 
n a d a p o r e l l os : 

— ¿ Y c ó m o h a c e u s t e d eso? ¿Cómo no c o b r a 
n a d a p o r sus poes ías , que son v e r d a d e r a s j o ­
y a s ? — l e p r e g u n t a b a n . , 

Y é l r e s p o n d í a : 
-—Las j o y a s , s e ñ o r e s , c u a n d o no se pueda 

c o b r a r p o r e l las l o q u e v a í e n , se r e g a l a n , se 
- t i r a n . . . 

Nuevo decono de lo 
Facultad de Ciencias 

Ha t o m a d o p o s e s i ó n d e l deca ­
n a t o de la F a c u l t a d fie C i e n 
r.ias do l a U n i v e r s i d a d d e Sa­
l a m a n c a , ,60 c a t e d r á U c o de ¡a 
m i s m a , d o n Joaqu ín Pascua l 
T e r e s a , r e l e v a n t e f i g u r a de 
n u e s t r o mundio u n i v e r s i t a r i o , 
de c u y a j u v e n t u d , c o m p e t e n c i a 
y e n t u s i a s m o cabe e s p e r a r a m ­
p l i o s y s a t i s f a c t o r i o s f í u t o s 

A l desea r l e m u c h o s é x i t o s 
e n s u l u b o r docen te y d i r e c t o ­
r a , le o f r e c e m o s las j o i u m h a s 
CK e s t t p e r i ó l i c o P-TO e l m e ­
j o r d e s e n v o l v i m i e n t o de1 sus t a ­
r t a s . 

Ayer, en la Facultad de Medicino 
Conferencia del doctor 

don Luis Sánchez 
Granjel 

A y e r , a las s i e te de la t a r d e , 
t u v o l u g a r .a p r i m e r a de las 
c o n f e r e n c i a s o r g i n i z a d a s p o r 
e^ta Ff lcu t a d y )a D e l e g a c i ó n 
p r o v i n c i a l de L e i ac ión p a r a 
c o n m e m o r a r e l p r i m e r cen e-
n a r i o de R a m ó n y Caijal. La ' 
c o n f e r e n c i a es tuvo a c a r g o d e l i 
d o c t o r c'on Lu is báncheiz G r a n - j 
j a , p r o f e s o r de H i s t o r i a d e l a 
M e d ' c m a ^ q u i e n d e s a r r o l l ó e l i 
tema " C a j a l y la ¿¿neriacüón 
díi1. 98 " , 

Se a n a l i z ó en e l l a las r e l a -
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L A N I Ñ A 

Isabel María Escudero Marcos 
S U B I O A L C I E L O . E N S A L A M A N C A , E L D I A 22 DE O C T U B R E DE 1952 

a los c i n c o meses de e d a d 

Sus afhsf idos p a d r e s : B e r n a r d o E s c u d e r o G o n z á l e z y A n a M a r í a Marcos Mar­
cos; h e i m a n a , M a r í a de l C a r m e n , E s c u d e r o M a i c o s ; abuelos pa te rnos , B e r n a r d o 
Escudero e I s a b e l Gonzá lez ; febuelos maternos M a n u e l Marcos y C a r m e n Marcos; 

p r imos y demás p a r i e n f e s . t íos. 

P a r t i c i p a n a sus a m i s t a d e s t a n s e n s i b l e d e s g r a c i a , r e g á n 

do les la a s i s t e n c i a a la M i sa de A n g e l y c o n d u c c i ó n d e l cadá­

ve r , p o r lo q u e r e c i b i r á n e s p e c i a l f a v o r . 

Misas de A n g e l : H o y . d i a 23. a las once . 

I g les ia p a r r o q u i a ! : San S e b a s t i á n . 

C o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r : A c t o s e g u i d o a 

Casa m o r t u o r i a : Tra iv iesa, 2^ i i 
l a Misa de A n g e l , 

i 
tu 

c ienes e n t r e i.-i p r e o c u p a c i ó n 
e s p a ñ o l q u e s i e m p r e m o s t r ó 
Caijiau y la q u e t o e t a n e a m e n f e 
se h i z o ev ideaté i en üa- ob ra 
l i t e r a r i a de los h o m b r e s de la 
g e n e r a c i ó n del 9&. Demost ró 
q u e l a r e a c c i ó n n a c i o n a l m o t i ­
vada p o r eí desast re c o ' o n i a l 
de 1898 fué e l m o l i y o q u e Ins­
p i r ó t a l c o i n c i d e n c i a . Esta se­
m e j a n z a e n t r e Ca ja l y '05 
h o m b r e s dc¿ 98 se cen t ra en su 
I d é n t i c a m a n e r a de e n j u i c i a r 
t res p r o b o m a s á g . u l o i h aque­
l la p r e o c u p a c i ó n por f s p a ñ a : 
e l di£j su pasad: ) h i s t ó r i c o , e l 
de los m o t i v o s q u e c o n d u j e ­
r o n a l desast re y e l de las 
m e d i d a s opor j tunas p a r a el re­
s u r g i m i e n t o . Tal s e m e j a n z a 
de c r i t e r i o se ar-.recia; i n c l u s o , 
en temas d i v e n i-, q u e n3^1 
t ie inen q u e ver r o - i el p r o b l e m a 
a /n te r i o r , c o m o los l e l o t i v o s a 
ta m u j e r y la v i d a f a m i l j a r > 
cues t iones de es t i l o l i t e r a r i o , 
e t c é t e r a . 

A l finírl de su documénta ida 
d i s e r t a c i ó n , e l d o c t o r G r a n j e l 
escuchó u n c á l i d o a p l a u s o dfe 
l a se lec ta c o n c u r r e n c i a a l acK>.' 

e n t r e l a q u e f i g u r a b a n l a s "H" 
tori.dl. ides í i cadém icas y m l l i t * " 

-ces. ,. . 

La p r ó x i m a c j i f r r e n c i a de 
este c i c l o l e n d i d l u g a r . Dios 
m e d i a n t e , el sábado p r ó x i m o , 
25 . a las s ie te Je l a tardiel, es­
t a n d o a c a r g o d e l d o c t o r don 
A l f r e d o C a r r a t o I b á ñ e z deca­
n o l a F a c u l t a d de M e d i c i ­
n a , s o b r e el t e m a "Ac tua i l i za -
c i ó n de las ideas de C a j a l so­
b r e el s i s t e m a n e r v i o s o " . 

Vicente López Jiroéflrí 
Ginecblogo de la Beneficon0*^ 
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Consulta a las 12 y a 
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